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. daeie a ~.:.~estão do l ranstto, 
tornará sem efeito tudo quan­
to foi resolvido ou esteja em ~, 
vias de resoh·er, são aceitan· 
do o ;que foi definido. ~ , A 

Destituirá a alua) Comissão 
Municipal dt; Trânsito e vai 
mandar vir técnico de Sâ~ 
Paulo para tratar do assunto. 
O prolongamento da questão,r 
resolve não resolve, foi o que 
o levou à medida. Quer solu­
ção definitiva, operante, ra­
cional e medidas de interêsse 
ger~l, e nã,. atendi~entot: 
unilaterais. Fica assim, tudo 
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n que já foi definido até ago-
ra, sem efeito. 

Dívidas com 
a Prefeitura 

A Prefeitura Municipal vem de pror­
rogar o prazo para pagamento da dí­
vida ativa, para 28 de fevereiro do 
ano em curso, à espe: a dos novos ín­
dices de correção monetário a serem 
fornecidos pelo Con~elho Nacional de 
Ecor·omia, o que virá a onerar ainda 

mais os devedores do municíoio . 

DEP T 
E IMPU 

Duas Ca.rtas, duas aproxi­
mações de amizade, uma com 
a província de Fukuoka e 
outra com a p1 ovíncia de Sa­
ga, colocaram Presidente Pru­
dente ntais perto do Japão, 
quando da oportunidade dl\ 
viagem do Sr. Jiro Shimanoe 

ao pais de origem. -
Vimm os dois govern.ldo-

res de Pt'<lVíncia, o gráu de 
união e amizade existente en­
tre o prefeito e o vice-prefei.. 
to da cidade, na sati3façã0 da 
e{Íuipe una no trabalho pe. 

lo povo, onde ponteia a co­
lônia japonêsa dlU)ui, o que 
nã:) deixou de ser motivo de 
satisfação aos dois gQIVerna­
dores, agradecendo, inclusive, 
a maneira e o modo com que 
foram atv0 de homenagem 

por pa.rte do nosso prefeito 
e vice agradecendo através 
dtas duas cartas já citadas, 
as quais são transer·tas a se­
guir. 

(conclui 111a 3 . a páginaJ 

Texto: 
Antonio Juliâo 

Resolução do Secretário - Parecer 
favorável Na assembléia legislativa 
Atitude do Secretário - Apôio dos 
co-irmãos - Requisitos pre~nchidos 
Fmalidades - Apêlo 

Há algum tempo, o Aero­
clube de Pres. Prudente-. eT..­

viou ao Dr. Da.gobert0 sanes, 
Secretário dos Transportes e 
Assembléia Legislativa do Es 
tado, ofícios suge.rindo a 
construção de pistas de emer­
gência ao lado das rodovias 
asfálticas do Estado de São 
Paulo. 
RESOLUÇÃO DO 
SECRETARIO 

seu contrôle e orientação 
aviação Il{) Estado de Sâ'­
Paulo e parte em outros E;, 
tados. -J~ 
PAK~CER FAVORAVEL 

O Diretor de Aeroportos en 
caminhou ao QG da 4.a zon. 
com parecer favorável, saber. 
do que trata·se de uma obra 
de grande envergadura e tem 
uma finalidade mrus que jus­
tificável . Acredita o Presi­
dente do Aeroclube que o 
primeiro passo tenha sido da- · 
do no sentido de concretizar 
essa idéia. 

(conclui na · 3. a t>ágina) 
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LEP.fBRET:E AO PREFEITO 
Existe movimento em. tôrno de ser for­

necida ilumina{lâo e fôrça para o bairro Ja.. 
baqua.ra, cam subscriçõ~ de operários e Ja,­
vradores ali resldente~s. Lidera a arregimen­
tação do movimento, o presidentle do Cír.culo 
Operário de Pres. Prudente . Tendo em vista 
a situa,ção demográfica do barro é just0 um 
atendimento bem rápido super~ qualquer 
entrave que houvet . 

Nas fotos, o Sr. Prefeito quando recebr.a as cartas e os brinde,s que lhes foram enviados, 
respectivamente prí.meb:a e segunda foto, tendo, pessoalmente, o Sr Jiro Shimanof 

feito a entrega, portador que foi das mensagens. 

Nestes últimos dias, 0 Pre­
sidente do Aeroclube, dr. Jo­
sé Stábile Filho, esteve na 
capital do Estado a fim de 
tratar do assunto . Ao que 
r.ão foi conseguida estando, 
entretanto com o dr . Facchi­
na, Diretor de Aeroportos. O 
dr . Facchina salientou ao 
Presidente, Diretor de APro­
roclube de Presidente Pru.. 
dente, que, por delega­
ção do secretário o assunto 
estava sob sua r.esponsabili­
dade e sob sua jurisdição . 
Nessas condiçfu>.s, o Diretor 
de Aeroportos encaminhou o 
processo à 4·. a Zona Aérea, 
porque, a despeito das obras 
pertencerem a0 Estado, há 
também que merecer a apro­
vaÇo ou não do serviço de-. 
engenharia, da 4a . Zona Aérea. 
Setor Militar, que tem sob 

Carnaval oficializa o • Fala Prudente! 

A FO.TOGRA·FIA É A NOTíCIA 
Hoje somos assim, quando fazemos vinte e seis anos de 

atividades, sempre~ no desejo de bem servir a cidade cres­
cendo junto, sofrendo quando sofre, rindo õu chorand~, sen­
tido suas menores reações e fazendo-as de domínio público. 
No dia 2 de fevereiro, do an0 de 1939, quando nasciamos, 
eram nossos re-sponsáveis o dr. Manuel Onofre de Andrade e 
Heitor Graça. Depois deles, uma série de homens de impren-

. sa passaram por nossa redaçã0 e nossas oficinas, sempre 
alentando o espirito do jornalismo que entra no sangue e de 
lá não sái "até quàndo a morte os separe . . . " No nosso início, 
em nossa primeira edição, falávamos •sôbre o município de 
Martinópolis, citávamos o dr. Domingos L. Cerávolo, dizía­
mos que a água. da Fonte Esmeralda era a me-.lhor, dávamos 
horários de trens e ônibus, comunicávamos a chegada do Sr. 
Emílio Pedutti, dizíamos das oua1idades do Guaraná Paulista, 
citávamos do Sr. Pedro Furquim, achavamos qUe o petróleo 
era nosso, comentávattnos a emancipação da mulher e ini­
Ciávamos as primeiras letras sôbre o esporte. Hoje, teima­
mos em sermos jornal, tentando o jornalismo na forma mo­
derna, sendo o julgamento ciaquel<;>,s que nos lêm; damos 
noticias, somos ndticias; somos noticia no aniversário 2/2/65, 
ano 26, número 2.286. 

CONSIDERAÇõES 
POPULAR E. DESFILES 

Na vontade de transformar 
o carnaval de P . Prudente no 
melhor de quantos se reali­
zam no ínterior do Esta<!{), 
a Prefeitura. Municipal, atra­
vés do seu prefeito, Sr. Fio­
rivaldo Leal, vem de oticiali-

r DDIDNTEM OS RELóGIOS 
~~ 

Sendo iniciado hoje, a zero 
hora nôvo horário d e verão, 
vigente para todo o país, che-

- gada à badalada da meia­
noite, os relógios devem ser 
adiantados em uma hora. Er.­
traremos assin1, no mês de 
feve : eiro, uma hora ma~s ce­
do. Aquêle5 que forem dor­
mim ante5 da hora da Cin­
derela, podem adiantar o re­
lógio desde logo, na certeza 
de que não deverão ebega r 
tarde ao p,scritório, à loja ou 
às viagens de trer.s, ônibus 
e aviões pois não houve mo. 

dificação, pelo menos divul­
gada . 
cação, pelo menos divulgada. 

Com o relógio adiantado no 
instante preciso, e não se 
;pesando mais sôbre o que se­
ria aquela hora, o horário de 
v r.: ão passará à normalida­
de, logo r.o primeiro dia . 
O que não se pode é dar o 
geito no Sol, para que tam­
b ém se vá mais cêdo, lá no 
horizonte. Quando do retôrno 
ao horário que hoje deixa­
mos, receberemos de volta a 
hora que ficará perdida. 

OFICIALIZAÇÃO 
PRÊMIOS 

- DECORAÇõES E ILUMINAÇÃO 
CONCLUSÃO - INSCRIÇõES -

BAILE 

Texto: Carlos Aurélio Dias de Sá 
zar a festa, através do de­
creto 613, fato que-, dará nô­
v0 impulso ao comércio da 
cidade, tendo em vista que 
deverão concentrar-se na Ca­
pital da Alta Sorocabana, nú 
mero apreciável de turistas 
de tôda a Região, no afã de 
assis tirem aquêle quf', será 
o mais bonito ca.rnaval do 
todo o "interland" paulista. 

CONSiDERAÇõES 

Na resolu:;ão, foi conside­
rada competência do execu. 
tivo providenciar as medidas 
necessárias e adequadas a 
fim de proporcionar rE'.crea­
Ção e divertimento à popula· 
ção, ccr_siderando ainda que 
cabia ao executivo a iniciati­
va, visando o aperfeiçoamen­
to de folguedos populares, 
colaborando para o entreten­
nimento do povo. 

OFICIALIZADO 
Assim sendo, foi oficializa­

do o carnaval em Prudente 
para o ano de 1965, constituin 
do-se Comissão Organizadora 
sob a presidência do próprio 
prefeito e vice-presidêPcia do 
presidente da Câmar a. Muni­
cipal, cujos órgãos de -1<-ie se-, 
constitui, além da Secretaria 
Geral, seriam as sub.comis­
são Decoração, Iluminação 
Pública, Trânsito e Policia­
mento, Prêmios, Propaganda 
e Difm:ão e, Baile Popular. 

A prefeitura s.e o~ect·1 

a colocar a disposição d!iS 
Sub-Comissões, mediante re­
quisição, os servidores muni­
pais e materiais que se fize· 
rem nece>.ssários. 
DECORAÇõES E 
ILUMINAÇÃO 

Fica então à cargo da Sub­
Comissão decoradôra todo o 
trabalho de decoração das 

vias públicas, com alegorias 
do carnaval, quando ainda de. 
vem solicitar das firmas co.. 
mmcl8Js a. ornamentação 
das fachadas e vittínes com 
motivos carnavalescos. Além 
do' mais, haverá ilumir.ação 
própria, na cidade, pai'll. os 
festejos de Momo. 

(conclui na 3.a página) 

TALÃO DA FORTUNA 
COLOCA MAIS 
UMPOS~O 

Comunica a Delegacia l?.ê· 
gional de Fazenda que ama· 
nhã, dia Lo de fevereiro, se­
rá instalado mais um POsto 
de Troca do "Talão da For­
tuna", a ser localizado nas 
Casas Pernambucanas, - de­
VE>ndo realizar-se o ato às 14 
horas , 



Tivemos a grata satisfação 
de receber a visita dó Sr. 
,Antonio José de, Alencar, 
atual agente do DCT desta 
cidade, aqui lotado desde o 
mês de agõsto. O ilusre visi­
tante veio até nós prestar in­
formações sôbre o andamento 
dos serviços na sua reparti­
ção, aproveitando-se para co. 
nhecer as nossas instalações 
Um bom bate-papo serviu de 
complemento à amável visi­
ta do Sr. Antonio J o.sé de 
Alencar. 

viu em festa no dia de on. 
tem, com a comemoração 
dos sete aninhas do menir.o, 
quando Antonio Pascini e d. 
Olídia E. Raimundo Pascini, 
viram completar a alegr;a 
oc mo aniverEárío do filho 
que caminha para se fazer 
homem. Ao garôto e aos pais 
satisfeitos, nossos cumpri­
mentos. 

@ Mesmo qull.ud{' não hou-
ve, publicação na ul-

tima edição da coluna qu~ 
e ae voces, tnot"vado pe1a 
falta de fór;;a que, inclutiiVe 
provocou Âtraso no próp.1o 
JOrnal, hoje sai o lJesr&,luc. 
Não sei se haverá concoraan­
Cla éom muitos nomes, po. 
rém é de justiça fàzê-los apa­
recer, pois de uma ou de ou­
tra forma justüica.-se. 

~-.. i 
GAROTA ENCANTO - Anc-

te Sandoval - Pode1 á pare­
cer a muitos que a Anet~ 
poucas vezes aJiaTeceu c:11 

"fofoquinJtas". Concoi·da­
mO'!I com tôdas as opiniões, 
pois foi o fato. Contudo, o 
que não po:lcmos concordar 
e, ao cantrário, discordmnus, 
é que não mereça o título, 
havendo mesmo qu2 e5perar 
o pensamento sôb1 e o assun­
to, de todos, pois a Anete 
1 o,_; si só, merece receber a 
cotação de garota encanto, 
quando possui iodos os pre­
dic;1dos e tôdas a5 car:tcte­
rísticas para dignificá-lo. A 
Anete, pois, conferidos a ho­
menagem de Garota Encanto 
do mês de janeho de 1965 . 

GAROTA CLASSE - Maria 
Regina de Aquino. Maria Re­
g~na foi notada, quando an­
tevimos as possibilidades de 
destaque, r.o casamento-su­
cesso da ano. A partir daí, 
tendo até derrubado uma 
concorrente, passando-a para 
outra oportunidade, foi sem­
pre vista, mais e. mais fa­
zendo juz ao que conseguira 
pela Pdmeira vêz . Patentea­
do está qu.e tem classe, r.ão1 
só merecendo o título, como 
também dando mostras, na 
exemplificação do apuro e do 
porte quE\ merece não será 
a última. " 

PRESENÇA FEMININA 
Júnia de BarrOs - Júnia não 
está entre nós atuabne..''lte, 
mata saudades de Santos 
onde, por algum tempo foi 
o centro das suas atividades 
e amizades, mas, sabemos 
que multo em breve t-etor­
nara a terra amiga, ondt' 
posrui um dos maiores cir-
culas de amizades, sempre 
naquela constância quase 
perfeita, onde ponteou pela 

p:cscnça inevitável à tõdas as 
1 ea}izaçóes soc;ai5, a tlllos 
OJ acontecimentos de vulto. 
E' pois de Júnia Ban os o 
título, enquanto aguardamos 
o bteve regt·esw. 

PRESENÇA MASCULINA 
- Moacyr Mart;ns o Ma­
rôlo. -Não podi~ ser de 
outro o ·destaque, uma vez 
que sempre está em todas 
~eja o que fôr. Aproveita be~ 
suas férias o rapaz, não pe. ­
dendo um acontecimento, que 
por vezes, é desdobrado em 
dois, três e até quatro acon­
tecimentos por uma só noite, 
quando o vamos encontrar 
em vários lugares, como se 
lhe fôsse dada a capacidade 
ambiguidade. Assim sendo, 
resta concordar com o desta­
que, mais ainda, quando sa­
bemos que irá nos de.xar 
aos primeiros dias do mês 
que se segmra, retomando 
aos estudos lá n0 Rio de 
Janeiro, de onde sàmente to­
mará contato com todos nós 
através de O Imparc:ai, co­
mo costuma fazer. Ao Maro­
la, felicidades, boa viagem, 
bom carnaval, bon,s estudos 
e que traga nôvo aproveita­
mmlto da Faculdade de Me­
dicina, e uma carta uma 
vêz ou outra. 

• y 

TROFÉU MY LADY Ma· 
ria Luiza Lima - A deter'mi­
nação do trofeu neste mês 
não foi tarefa fácll, tantas fo­
:mm as concorrentes, sendo a 
vitória com:1e~uül11s a duras 
penas por Maria Luiza. Na­
da menos do que cinco ve· 

· fql t l ta 11 ·lu i lt1al}i\6 
sendo que em ü"s delas Ma 
t'ia Luiza apareceu corno tran­
ca favorita, vindo depois a 
receber a honraria. McJ·ece. 
g.,.,. manclxa de acdtar as }t. 
ces scciais, seu modo de 
comparecer em público, seu 
p(., te e as cat·actcfíslica5 pes­
soais, são os atestados· que 
lhe garantiram a cla~JSifica­
ç-ío . E' lUy Lady rle jane: 1 .o, 
a primeira do ano, devendo 
U!:ar o título per todo c:s mês 
~~ 1e se •cgrtc, n:t mo,tra con,;­
tan!e d~ capacidade da mo­
Ça pruder.tina, m:.quilo que se 
consCtui na apresenta!:ão 
s c'al. 

Neusa Gois (foto), mais 
uma vêz comparece ao Des­
taque, desta feita ilustrando 
-o, nada mais fazendo do que 
confirmar aquêle Destaque 
em que foi nossa Garota En­
car.to. A satisfação é nossa, 
quando vemos na figura o 
g au de justeja com que nos 
pronunciamos pela primeira 
vêz, aguardando com isso a 
concordância de todos, pois, 
afinal, é com a Neusa que 
concordam, em face das 
qualidades que 'possui. A 
Neusa., nossos agradecimen.. 
tos. 

TCHOF SIMPLES 

EU RO 
DRAMA A ZERO HORA 

Mutílo de Azevêdo 
. lá l>:>las ta.Ita5 da ma;lrugada, aco1dei cem os 

reclamos da· men'no, quando ~ pequena luz do aba­
jur e~tav:t a.p ga,ia o que s10mpre 0 fazia, acordar e 
1 eclamar a luz. F'a}tava era energia, como sempre. 

Levantei-me em busca de uma vela, procurm­
do da1· provi lência ao problema, pois o sono &a 
mu'to. 

Ao ab ~· a po-ta, atr:;.v:!. • da qual teria ~:_cesso à 
Eah, um ruirto cst., ar:ho acom1mnludo de uma luz, 
mr.n' cve-mc e:J!ateladc Janto ao umbral. No racio­
cín:eo I ápi.rlo da se:]uên~h de pensament~s, mant~­
vc-!!H' na ccrtcz:t de <JUe era um ladrão tentando a.. 
ce •. ;lr: um is1ue'ro que negava fogo. - En~rou oOm 
lu-.::

1 
~:.:!l~ . .,ei, c a~cra não conSegue ver naJtla c01m a 

CS:!Ur.!rla:> ... 

Sem e; pc1r.r qualquer de_eJlbnce, vcltei sôbre 
meus pao:so~ e fechei a porta apoiandc.me a mes-
m:I, cem C< pi!nico tomando conta de m:.m. · 

Dll canu, ve'o a pergunta inevitável da Geral­
da, cGl<cami mals receio em minha alma, dl;do 
o esiadn· da e::!IIcl'a de n:nis um rebento para no.::sQ 
lar. Tiv:- r.In~a san!,'lle frio de poder falar-lhe, pe• 
dindo C'!lma antes de mais nada. 

- Não !:C aiobe, não faça nada. E' apenas 
um ladrão ... 

Ela c1ua"e grit;m, cem o su:;;to Pt ovO'l:ado por 
minh<1. pl'ecip.tação, o que, sem reflexo, deu-me a 
idéia seguiltte. 

- l\le dá o xevólvcr aí - falei. - Vou acabar 
cem a raça ... 

Nem bem havi::;. acabado d,e pronunciar as úl.. 
tima!'l palavms, ve~()l a resposta inocent.l!. 

- Q11e revólver ho.mem! . , , 
. . .. Diante daqui)ln, meu d1 uma foi resolver entre 
!:er homem ou rat:>. Lancei mão de um abajur por 
sõbrc o cdadO-IIIIudo, e fut valente para ru sala, sen­
do minha. vontade acabat· com o assunto em uma 
ou dua.s pancadas, quando levava comig0 a certeza 
de que conhecia. Ui Ca3a e o intruso não. 

N:t. sala, pé ante pé, aproximei-me d{l pOssível 
local onde se encontra.r:a o ladt·ão, dentro daquele 
"breu" tremendo da escur~dão perfeita, seguindo o 
pls.Clll pisca e o lidc-irac constante. 

Foi aí q!le a luz e 'o ruído vieram para o meu 
lado. Minlta pernas amoleceram antes de mais na­
da, e um f1·io parecia fazer gêl0 circular em mi­
nhas velas uo invé., de sungue. Mais uma vez me 
puz em d bandada, voltando ·ao quarto, onde, além 
de fechar a porta, ainda encorei a cama e escorei 
cem o ombro por tempo que me pareceu intenni. 
nável. · 

. Não fGsse haver colocado grades na janela do 
quarto uns dias antes, com tôda certeza havel'Í\a de 
ti'ampô-la, tom tôlla a família, indo providencia'!.• 
a polícia. AfQI:t.l sou chefe de faJII.llia, nã0 s au? São anh•ersariant.es de ho­

de (31):- Ped10 Maricatto, 
tintureiro, Srta. Meecedes, Ri 
ga., filha do Sr. Luiz Riga; 
dona. Petr\ma Carvalho Car­
neiro de Mendonça, viúva do 
saudcso contabilista João C.1r 
neiro de Mendonça. Parabens. 

Glosário do Carnava1~65 

O tempo passou, sendo o suficiente para que 
meu pljama ficas<r..e todo molhado do suor que me 
banhava o côrpo. Da sala, o tde-kac ctmstante ain­
da permanecia, aumentando de volume na noite si­
lente. Quantas foram as horas, minutos ou segWI­
dos que fiquei ali, em uma só posição, como se 
fôra um guarda de harém zeloso, não sei dize1•. 

Finalmente veio a luz Q com .ela a corage•m; a 
cas-a et a minha n:ã.o? 

R.esolutc, adentrei a sala, armado outra vêz 
com o abajur, ma31 não hav;a ninguém, porém o 
tric-trac lá estava, provinicnte de um va.gatume 
dês te tamanho ... 

Jc é Stábile Filho (foco) 
c •. :n gra.:des planos para o 
"-'~ o Clube em 65. Em con. 
t:....'Lo ... pido _conosco, ficou de 
'-~Por atraves de uma entre­
VIsta, dados minuciosos sô­
bre o . programa de ação de 
~ua d!; etoria nêste ano. o 
dr. Stábile Filho continúa 
s:ndo. u:n entusiasta da avia­
çao :::1vil. 

Ontem (30) o amigo Ru­
bens l,hira ·.su, radialista de 
renome, e eficiente funcioná­
~i~ ~o Banco Libanês do Co. 
mei'CIO, S.A., cumpriu mais 
um natJalício, recebendo os 
abraços dos seus amigos e 
co~ega..s. Ao "Binho" os cum. 
pnmentos da secão e votos 
de muita felicidades. 

Ely Rod, igues (foto) é o 
gerente do Banco Sotto 
Maior, S.A., e atual presicien. 
t.e da novel Assoc;açã0 dos 
Bancários. E' o Ely Rodri­
gues que vem de merecer 
uma promoção, para a. ge-
rência do Sotto Maior na 
Ba: ão de Itapetininga em 
São Paulo. Seus amigos' e ad­
mirado es receberam a notí­
cia com pensar, esboçando­
se na cidade um movimento 
de r ·eivindicação junto à di­
retot ia daquele estabeleéimen 
to bancário, no sentido de. 
que Ely Ro:irigues fique en. 
tre nós mais tempo. Demons. 
tração inequívoca do quanto 
é estimado aquêle môço em 
nosEa melhor sociedade. 

Dona Elza Brigato, funcio­
nária p(tlllica. está anivl'rSl• 
riando hoje. Enviamos cwn­
primcn~os. 

DO TENIS CLUBE 
No esquema do Tênis Clu­

be de Pres. Prudente, para o 
Carnaval-65, além do sensa­
cior.al aperitivo carnavalesco 
programada para o d·a 13 de 
fevereiro, estão sendo ultima­
dos os preparativos para a 
decoragão dos salões do clu­
be, bem como organizam.se 
as diversas comisEões de tra­
balno, entre outras aquela 
que servit á como juri, ca­
bendo-lhr. indicar as melhores · 
fantasias, os principais fu­
Iiões e etc. 

Haverá distribuições de 
prêm'os, durante os bailes 
catnavalescos, o que vale co­
mo resolução da entidade pa­
ra o comparecimento do 
maior número de fantasias, 
o que, indubitàveJmente, pro­
p orciorará maior brilho aos 
bailes. 
DA PREFEITURA 

Está em via~ de SE'. concre­
tivar a definiÇão daquilo que 
se, á real'zado pela prefeitu­
ra. no que diz 1 espeito a.o car­
naval de Pres. Prudente. de­
ver do. até domingo próximo. 
ter sido concluído o assunto 
do5 estudos, dando-se, então, 
a público o noticiário. 

O professor Machado en-
tusiasmado pelo ritmo' das 
obras do San Fernando - 65 
passou aqui no jornal e no~ 
levou a ver de perto os t. a­
ba]hos de represamento ao la­
go artificial daquele Clube de • 
campo. Fomos e ficamos ma-­
ravilhados. Aliás, até 0 pró­
prio São Pedro está ajudando 
o São Fernando ... 

A aven'da Mano€'J Goulart, 
n,o 1.111, está residindo o 
nosso !Unigo, e atual geien­
te da S/A "A VOZ DO SER­
TAO", o Renato Quizelin, a­
gora já com sua família, pro­
cedente de Cornélio P rocópio, 
Agradecemos o convite para 
uma visita que nos fez o Re­
nato e lá estaremos num dês­
tes dias. 

OUÇAM A PR.I-5 E 

DEl' iYEM .. SE COM 

SU/1 NOVA 
PROGRAMAÇÃO 

Amanhã (l.o de fevereiro) 
fará aniveHsári0 a distinta S'e· 
nhora professora Wilma Cre­
paldi Ganâncio, d.i.leta espô­
sa do Sr. Walter (Zazá) Ga­
nâncio, e filha prendada do 
indlust,rial 1Santo Or1epaldi 
Enviamos os nossos cumpt'i­
mentos à dona Wilma com 
votos do feliz anive~líric;. 

O la.r dos papais do meni­
no Antônio Carlos Pascini se 

CHEQUE EXTRAVIADO 
Declaro que foi extraviado 

o cheque AO PORTADOR de 
n.o 962.904, no valor de Cr$ 
561.800, (quinhentos e sessen­
ta e hum mil e oitocentos 
cruzeit os), contra o Banco 
Mercar.til de São Paulo, S/A, 
agência de Santo Anastácio, 
emissão de. Laudelino Alves 
de Oliveira. 

Pres. Prudente, 26 de janeL 
ro de 1964 . 
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NA ASSEMBLÉIA 
LEGISLATIVA 

Para a Assembléia Levisla­
tiva também foi enviado ofí­
cio, no sentido de que os depu 
tados pudessem tomar conhe­
cimento do assunto, estudá­
lo convenientemente e dar os 
seus pareceres. O Dr. Stábi­
Ie sE\gundo suas palavras, não 
r~cebeu nenhuma comunica_ 
ção que confirmasse a aten­
ção dos deputados. Contudo 
estêve há poucos dias com o 
Deputado Odilo Antunes de 
Siqueira que informou que 
o assunto já se encontra na 
pauta para ser discutido e 
que o próprio parlamenlar 
tratará do assunto . com cari· 
nho, fazendo ver aos demais 
deputados a necessidade e _a 
importância da construçao 
dessas pistas. Ao que pan•.ce 
0 assunto ~erá discutido nas 
próximas reuniões da Asse~ 
bléia. 
ATITUDE DO 
SECRETARIO 

A princípio tomada. pelo Se_ 
cretário, dr . Dagoberto Sal­
Ies, foi num sentido de dele­
gaQáo de poderes ao diretor 
de aeroportos e l'!m verdade, 
a de:.peito de parecer favorá_ 
vel, enviou à 4.a Zona Aérea. 
Nota-se que sentem certa di­
ficuldade, como por exemplo 

no sentido financeiro da cons 
tt ução. Depois de convenien_ 
tf·mente esclarecido, o secre­
tário chegou a uma. conclu­
são que a despesa não s~rá 
elevada, uma vez seriam cons 
truídas, as pistas, e mantL 
das pelo Departamento de Es 
tradas de Rodagem. 
APOIO DE 
CO-IR!\'IAOS 

O Presidente do nosso Ae 
roclube recebeu ofícios e te-

• legramas de vários aeroclu.. 
bes do Estado, citando como 
exemplo, os de Ribeirão Prê­
to Rio Claro, Olímpia, Ma.. 
riÚa, 'Baurú, do próprio Aero­
clube de São Paulo · e, ainda, 
apôio moral daquele no Rio 
de Janeiro, mesmo que êste 
não :;:eja beneficiado com as 
medidas, uma vez que as pis.. 
tas são pleiteadas somente. 
em nosso Estado. 
REQUISITOS 
PREENCHIDOS 

Muíto embora seriam cons­
truídas apenas pista9, estas 
preer..êheriam todos os re­
quisitos necessários. Nestas 
pistas somente haveria, lar_ 
gut a, comprimento e _?i vela" 
mento isto é, condiçoes de 
operaÇões em sentido de 

-emergência. Não seria, ao 
que muítos podem pensar, 
ou fazer idéia, de aeroport?s, 
onde ne>.cessita de várias plS­
t.as, repartições; dependên.. 
cias outras, contrôle de vôo, 

a de ... 
etc. 
FINALIDADES 

Vem agora o essencial do 
porque da questão: finalida_ 
des. Uma das finaUdades, 
aliás a mais premente, srria 
o pouso forçado, isto, quando 
o pilôto se rncontrar em si 
tuação difícil e que exija que 
êle aterrize. · Outra das fi: 
nalidades, também de real en.. 
vergadura., seria o atendimen 
to de pessoas quando da ocor 
1 ência de um desastre auto_ 
mobilistico, Como disse o 
Presidente do Aeroclube: nin 
guém deseja desastres, mas 
êles acontece>m. Uma vez 
que num desastre haja vitima 
ela seria tt ansportada por 
avião,que pousaJia na pista 
ao lado das rodovias, aos 
hospitais . 
APÊLO 

Finalizando as respostas 
a, uma .serie de perguntas fei 
tas por nós, o Presidente do 
Aeroclube, fe.z um apêlo às 
entidades de classe para que 
1 eforcem o seu pedido, en_ 
viar.do oficios e telegramas 

· ao Secretario dos Transportes 
e à Assembléia Legislativa do 
Estado. Muitas das entidades 
já enviaram seu apôio, como 
é o caeo da. Prefeitura, Câ­
ma: a, Delegacia de Fazenda 
e outras. Realmente, é um a.. 
pêlo que não deve morrer 
Sf.m éco. 

• 

Saudações: -
Recr.oi com imensa satisfa· 

ção a delicada mensagem ue 
vv. ~xcias. 

Aproveitando a. viagem de 
regresso ao tsrasil do sr . JI­
RO SHIMANOE, envio às 
VV. Exctas. esta mensagem 
externando a alegda e satiS­
fação em saber que. os imi­
grantes japoneses e seus deS­
cendentes estão empenhados 
no desenvolvimanto dessa ter 
ra, consequrntemente na p t os 
peridade do Brasil. Quero 
aqui render a minha imo r, e­
doura gratidão a cada cidadão 
dessa maravilhosa t e r_ 
ra, que de coração aberto, 
sem distinção de raça, rece­
betam os japoneses e. deram 
oportunidade para que os mes 
mos pudessem desenvolver 
seu trabalho. 

Outrossim, é profunda a 

com sua parte para a sua 
prosperidade. 

Acredita-se que esflas feli­
zes situações têm sido produ­
zicta5 através da anuzaae, e 
b~ndo&~a assistência mostra­
das por si e pelo povo de 
sua cidade já há algum tem­
po. Quero submeter-lhe a 
minha mais alta estima. e cor­
dial apreciação pelas bondo­
sas considerações que produ­
ziram o presente estado de 
coisas. 

Em nome de um· bilhão de 
pessoas pertencentes à Pro­
víncia ele Saga, eu sincera. 
me:,te espero que, com a 
amizadr. e cooperação já ini­
ciada e continuada, a cidade 
de Presidente Prudente terá 
brilhante dc~envolvimento Bl 

prosperidade como uma im­
portante cidade de se.u país. 

O número de pessoas de 
Saga, agora residindo em seu 
país, incluindo a segunda e 
terceira gerações, alcança o 
número de 5. 000. 

Em Maio de 62, quando 
tive a oportunidade de visi­
tar seu país, eu pude conso­
lar e ~ncor'ajar essas ;pe& 
soas e pude apreciar o esta­
do de coisas em sua cidade 
Eu que: o apresentar-lhe 
meus mspeitos, pela reputa. 

(Conclusão da, La pág.) 

ção mantida por sua cidade 
no que concerne à tecnica oe 
;pruuutos agrtcolps, especial­
mente como centro de ven­
das de algodão,. 

Na ProVJDCia de Saga, a 
qual tem ·mantido a posição 
de uma das mais famosas 
Provincias agrícolas do Ja­
pão, através de continua mo­
<:Wrr,i:ZaÇão ~e ~ecn;ica, t.;~a­
mendos esforços tem sido fei­
tos para planeja.r um p ro­
grama fundamental para o 
rápido desenvolvimento do 
comércio e indústria, para 
o propósito de constt uir uma 
Provincia renovada, onde o 
povo possa usufruir um bem­
estar estabilizado que so' po­
de ser consP.guido com o au­
mento de lucros do povo per­
tencentes ao município. 

Acredito que com a uni'áo 
entre nós, que se fez atra­
vés do Sr. Jiro Shimanoe, 
promoveremos relações ami­
gáveis entre o Brasil e o Ja. 
pão. 

ExpresSando-lhe novamen­
te, meus mais profundos 
agradecimentos, eu lhe dese­
jo saúde e prosperidade con­
tinuada. 
Mui sinceramente seu, 
Stmao lkeda - Gov. Pro v. 
Saga 

relação e intercâmbio de a- · 
mizade entre o Sr. Vice Pre­
feito ·Dr. Watal Ishibatihi e a 
nosEa província, em virtude 
de seus pais serem conterrâ­
neos nossos, e os quatro mi­
.lhões de cidadãos de Fukuo· 
ka sentem-se confortados e 
agradecidos, e . espera que 
doravante êsse laço de ami­
zade se fortaJ.eça e estreite 
cada vez mais, para unir o 
B rasil e o Japão. 

Finalizando, peço a De.us 
que conceda as .VV. Excias. 
saúde e prosperidade. 

a) TAICHI UZAKI 
Governador da Província. de 

Fukuoka 

Ao 
Exmo, 
Prefeito 
Leal 

Teatro Cacilda Beck~r 
viria. a Prudente 

Snr. 
Municipal Florivaldo 

e Ao 
Exmo. Snr. 
Vice· Prefeito 
Ishibashi 

Dr. Watal 

Exmo. Snr. FlltJ' ivaldo 
Prefeito Municipal de 
Prudente 

Leal 
Pres . 

Na atuai excursão do Tea­
tro -cacilda Becker, é objetivo 
Vir até Pres. Prudente, no 
t rabalho de difusão do teatro 
brasileiro como é costumei r o 
fazer a artista e a su ru compa 
nhia, pelo interior do Estado 

Para tanto, enviou carta ao 
Lions Clube., consultando in­
terêsse e possibilidades, o 

que, ao que sabemos, não po­
derá ser concretizado, pois 
Pres. Prudente não possue 
sala <le espetáculo própria ao 
teatro, o que é lamentávrJ, 
perdendo se assim oportuni­
dade de se ver aumentado o 
acervo cultural dos pruden­
tinos . 

Exmo. Snr. Dr . Watal 
Ishibashi 
Vice-Prefeito de Pres. 
Prudente 

Senhoil'~, 

Foi uma honra ter recebido 
sua carta e seu presente, 
bondosamente a mim envia­
dos por especial favor de Sr. 
Jiro Shimanoe, um cidadão 
de sua cidade, que visitou o 

Exec~Jtivo visita 
O Imparcial 

Esteve em visita ao jornal, 
ontem o Sr. prefeito munici­
pal, Florivaldo Leal, o qual 
vejo entender-se com o nos­
so redator sôbre alguns as­
suntos, acompanhando-o o 
vereador Joaquim Zeferino do 

Nascimento. Interessante no­
tar que. o prefeito trazia 
os sapatos "perfeitamente" en 
lameados, notando-se de. on­
de vinha: inspeção provocada 
pelas chuvas, aos proprios 
municipais. 

Japão a fim de, como represen 
tante de seu pais, tomar par 
te na Quinta Reunião pata 
Japoneses de Cidadania Es­
trangeira. 

E ' um grande prazer para 
mim, ter sido informado, por 
sua carta, que o Sr. Shima­
noe e outras. pessoas de an­
cestrais Japoneses, num nú­
mf':ro de aproximadamente 
18 .000, estão tomando parte 
ativa Ílos círculos de po­
litica, economia, industria, 
cuJ.tur.a. e bem-estar tpúblico 
de sua cidade, contribuindo 

C A R.N A V A L. • • 
(conclusão da 1 . a página) 

BAILE POPULAR E tes, inclusive sábado, em lo-
DESFILES cal que será determinado pe 

Também será par«-. do pro· 
grama, a realização de Baile 

' Popular, para as quatro noi· 

Entfosado .9 

Govêrno o 
Estad com 
a Rep li c à 
o Dep. Mario Beni 
apoia a lavoura e é 
elogiado pela fiRE P 

G!'?,Ç·H; ao magnífico trabalho apreEentado pelo de­
p•ltado Mário Bem, presidente da Cagesp (Ccmpanhia de 
Armazens Gernis do F.stado d~oi São Paulo) e encamiT!ha­
do pelo governador Adhemar de Barros ac Marechal Cas­
telo Branco, presidente da República, a rêde bancária par­
ticular foi convocada pelOs órgãos oficiais para. colaborar nO' 
finar.ciamento à lavoura e no !'!mparo a comercialização de 
p : odutos agr'ícc.las. 

Tal medida teve ampla repercuss:ão na FARESP, como se 
vel'ifica pelo ofício abaixo transcrito, que aquela entidade a--
grícola endereÇC>UJ ao deputado Mário Beni: _ 

"A Fed~ração das As~ociações Rurais do E ;.tado de Sao 
Paulo, por deliberação da sua diretoria, '!~.unida em 5 do co!­
rente mês vem congratular-se com V. Sa. pela sua atuaçao 
em defes: da completa cobertura da~ rêde.s l;lar:cár:as ofi­
ciais e particulares, no financiamento da pr oduçao e da co-­
me:· rialização do Si produto:s agrícolas. 

E' com imensa satisfação que fazemos a presente comu­
nicação, justo:r reconhecimento do trabalho desen:volv}do por' 
v . Sa. em favor da tese pela qual a nossa orga.Illzaçao sem­
pre se bate.u. 

la sub.comissão encarrregada 
Na segunda noite de Car­

naval, haverá de.sfile de esco­
las de samba, e também de 
blocos carnavalescos, quando 
se~á processado tanto para 
uma modalidade como na 
outra, escolha dos melhores, 
até o quarto lugar, conferin.. 
do prêmios. 

O desfile de carros alegóri­
cos será na tercejra noite de 
cat naval, também sujeito a 
classificação para fins de 
prêmios, a serem conferidos 
aos quatro primeiros coloca-
dos. 

PRÊMIOS 

Os premias sel"ão conferi­
do,; pur c<Ubrn d.c COlocaçao, 
se,;uaüo o que f1car apurauo 
pt! .... a OU.U-VL.U.W::i~l:i.O cte oJ u. .... gct.­
mei!tO, senC1o assJm constL 
tutdos. Escola de Samba, l.o 
2vv mil cruzeiros; 2.o-1UO mil 
cruzeiros; 3.o 50 mH cruzei­
ros; e, 4.o - 25 mil cruzei­
ros. Para os Carros Alegóri· 
cos, set à usada a mesma do­
tação de importância. Aos 
Blocos Carnavalescos caberá 
ao l.o 50 mil cruz,Enros; ao 
2.0 - 25 mil cruzeiros; r., ao 
3.0 - 10 mil cruzeiros. Nos 
bailes, às fantasias femininas 
serão distribuídos premios, de 
10, 20 e 30 mil cruzeiro::., à 
3a., 2a., e l.a, respectivamen... 
te. Vale ressaltar, que todos 
os prêmios são em "dinheiro, 
cabmdo, no baile popular pa­
ra os homens, aper..as uma 
classificação, que será do fu 
Iião, com prêmio de 30 mil 
cruzeiros. 

INSCRIÇõES 

As inscrições das escolas de 
samba, carros alegóricos e 
blocos carnavalescos, deverão 
ser realizados na secretaria 
da própria Prefeitura Muni­
cipal, onde funcionará a Se­
cretát ia Geral da Comissão, 
assim como as sub-comissões 
se reunirão quando convoca. 
das pelo p residente. 

CONCLUSÃO 

Pelo visto, o carnaval de 
Prudente em 65 será revr.stL 
do de brilho, quando nêle 
entra a prefeitura, organizan­
do-o 1e ·fazendo valorizar...se 
E' o futuro que promete, 
quando os tamborins pedem: 
fala Prudente . .. 

Televisão 

"Acredito plenamente em 
que teremos televisão em nos 
sa cidade. Fqi a razão por­
que não hesitei em colabo­
rar com a Comissão Execu­
tiva Pró Televisão, adquirin­
do a minha quóta. Outros de­
ve.rão fazê-lo, a fim de que 
a iniciativa ganhe côrpo e se 
concretise o mais breve pos­
sível. DR. DOMINGOS LEO­
NARDO CERAVOLO - mé­
dico". 

"Não podemos ficar de bra­
ços cruzados, a espera de que 
a Televisão venha pOr si 
mesma. Já existe tão excelen­
te movimento em tôrno do 
mellioramento e é dever de 
todo prudentino que possa 
dispensar um quinhão de seus 
·esforços, subscrever as quó­
tas, para que o plano do pre 
feito F .L . venha a se coroo.r 
de êxito o mais breve possí­
vel. DR. GILBERTO MOREI 
RA DA COSTA Engenheiro 
Civil". 

"Tudo àquilo que se puder 
dar a P.1 es. · l-'rudente no 
campo da divérsão e da cul­
tura, deve mere.cer apoiO. 
Nós, da Teletomca, e.otamo;. 
co;m a Conussão Executiva 
Pro' Televisão, e esperamos 
que os cidadãos desta terra, 
não retardem a subscrição de 
suas quútas, mesmo po.tque, 
com eJas integraltzadas, tere­
mos em tempo mais curto, 
êsse grande melhoramento. 
JOAO EDUARDO FABRE 
Diretor da Emprêsa Telefô- , 
nica Paulista". 

(-) 
A propósio, até o dia 29, 

mais os seguintes cidadãos ha 
viam feito a subscrição de" 
suas quótas-
495 - Rinardo Sandoval de· 

Lima 
496 - Giné Artero 
497 - Rubens Buss:acos (dr.) 
498 - Paulo Magalhães Bel-

fort 
499 - Lourival de. Avila Lima 
500 - Domício Coimbra 
501 - Joaquim Zeferino do 

Nascimento 
502- Gilberto Moreira da 

Costa, dr. 
503 - Jesus Cândido Lopes 
504 - Satoro Ronda 
505 - Braz Gonçalves 

reira. 
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, Graças às firmas e cidadãos abaixo, que subscreveram quótas, 
\ 

torna-se aos poucos viável o plano da " Comissãu Executiva pró televisão 
1 - Francisco Dias Lopes 
2 - Rosa haJegawa 
~ - 'l 'sutomu .tla'leglawa 
~ - Lojas Bra~1mac Maq. 

e Fer. 
5 - José Fernandes 
6 - Mwhel Cnoauy 
7 - Rachid Choa.J.ry 
8 - Angelin Massarelli 
9 - João Cer'Velini ·Filho 

10 - G. de Souza 
11 - CmLe. Nelson V. D'o­

liveira 
12 - Yassumi Banno 
13 - Hélio ;R.cmdini Mon­

queiro 
H: - Prof. João .Camarini 
15 - Soe. Comerillal Pon­

talti Ltda. 
16 - Soe. Comercial Pon-

talti Ltda. 
17 - Carlos Garrido 
18 ~ Irmão,s Alquatti 
19 -Fernando Moreno 
20 - Mauro Gol!nes 
21 - Coracy de Souza 

Campos 
~2 - Agripino de Oliveira 

L. Filho 
23 - !M!Lnoh.ara Kyoi'chi 
~4, - Antonio P. de Avila 
16 - João Lopes de Oli-

veira 
:.;wi - Antonio Roque dos 

Santo e 
27 -\Alceu Gomes 
:.18 - Antondo Soriano Pa­

lenzuela 
!.19 - Enia W. Andrade 

Silva 
30 - :Marsal Marques Mat 

tozinho 
31 - Tochinovo Rondo 
32 - Jauro Gorgulho 
33 - JoaJquim Gome:;~ Mar 

condes 
34 - Taisei Yoshino 
35 - Heitor Nogueira de 

A. Filho 
36 - Irmãos Bazzo 
37 - Ni1do Conal 
38 - Isa,i:as Bonfin 
39 - Netto & Ooller Ltda. 
40 - Santiago Soria!IQ Pa-

lenzuela 
41 - Ilma Ribeiro da Sil-

Va. 
42 - laS'Su Kitayama 
~ - Teruo Tokenobu 
44 - Netto Cooller Ltda. 
45 - Mariano de Moura 
46 - Dércio A. Fregonezi 
47 - João Fregonel"Ji 
48 - Lourrval E}ia.s 
49 - Estevam Peres Bo­

mediano 
50 - Rodrigo Arteiro Pe­

nhalbel 
51 - Júlio Lopes 
52 José Machado de 

Almeida 
~'l - Pascho3.1 Montali 
54 - Dr. Gabriel Costa 
05 - Mauro Rodrligues 
56 - Edizel A. dos Santo~ 
57 - Diamantino P. Pinho 
58 - Augusto ,Marques 
59 ~ José Lor~to Nórcia 
15!) - N"l,-on Vi~ale 
61 - Américo Tiezzi 
êJ ~ Hé:io Veludo Teixei­

ra 
('13 - Glauco B LUnini Mar­

oonde.s 
64 - José dlil Souza Reis 

& Cia. 
65 - José d 2 Souza Re'is 

& Cia. 
ftt'l - José de Souza Reis 

& Cia. 
17 - Olivio Beltrame 
158 - Carlos Fraflcisco Bru 

ilini 
89 - Organize.çã.0 Zacha~ 

ria I! 
70 - Organização Za-

chariM 
71 - Organização Zacha­

rial3 
72 - Organl\zaçtão Zacha-

rial'l 
73 - G. Mário Filizola 
7 4 - :Aroldo de Arruda 

Camarg0 
75 - Nuno Ramos 
76 - FranCisco de Assis 

Guedes 
77 - Osmar Cavaleri 
78 - José Carlos Brisolltl. 
79 - Katsuo Saito 
80 - Rilde Brumatti 
81 - Sad3jei Mihaguti 
82 - Alcides R. .Silillvezzo 
83 - Nelson P . . Ferruzzi 
84 - Watal Ishiba~hi 
85 - Osmar Di Cola 
86 - Yoshiyuki Funada 
87 - .As.sociação dos Te-

lefônicos da Alta So 
rocabana. 

88 - Adail de Almeida 
Lima 

89 ~ iBernardino Simonaio 
Ter.i'n 

90 - Miguel Ornar Bar­
reto 

~1 - Bartolon$u, Brauli­
no e Ataide Soller 

g2 - Dr. Ary Oswaldo 
Mattos 

ga _, Aristeu Batista Fi­
lho 

94 ~ Francisco José Dias 
95 - Antor.tio Lopes Du­

ran 
96 - Guerino Ropelli 
97 - Carlos Roberto Car­

neiro de Mendonça 
98 - José Nanq 
99 - J·osé Garcia sanches 

100 - Philadelpho D'Oli-
'Veira Menezes 

101 - Bar e Restaurante 
Shoyama Ltada. 

102 - Cezar A:wdi 
103 ~ Dalton Delf1Lm 

104 - Moacir Mir-anda 
105 - Labib Tuma 
106 - Antonio Servar.Jtes 
107 - Milton Ferran 
108 - Vicente Paula San-

doval 
109 - Elias BllJchalla 
110 - Dr. Plíhio Nehring 
111 - Empreza de Trans-

jJ)Orte.s Ant!ori:nha 
S/A 

112 - Michel Buchalla 
113·- Agenor Aives de Oli-

veira 
114 - Antonio Godoy 
115 - Orlando Peretti 
116 - Luiz Peretti 
117 - Adauto Peretti 
118 - José Peretti 
119 - João Peretti 
120 - Alfredo P ime,ntel 
121 - Luiz Roberto Mar-

c.ondes de Olivei!'a 
122 -- Florivaldo Leal 
123 - Florivaldo Lea1 
124 - Florivaldo Leal 
125 - FlOrivaldo Leal 
126 - Florivaldo Leal 
127 - Waiter Lemes •Soa­

res 
128 ___.... Fnulcisco Franco 

Milano 
129 - Anton'o Vitorino 

Marques 
130 - José Andre 
131 ~ Kvo!lhi Yoshio 
132 - Pedro de Paula Ne­

ves 
133 ·- VimaEa Viaturâs e 

Máquinas 
134 - Tuffi Athia 
~ ~5 - M .... uro .Ta loto A vila 
U36 - Olavo Botta Faus-

tino 
137 - Avelino dos Santo.s 
138 - João Batüüuzzo 
139 -· Shiraishi Koro 
140 - Joaquim Medeiros de 

Souza 
141 -- Shiguenobu Ir.oue 
142 - Toslodeni Nii 
143 - Hisao Sadanaga 
144 - Egídiu Alberti 
145 - Otmar Mário Brull 
146 - Odil Armelim 
147 - José Antonio Gon­

çalves 
148 ·- Antonio Sérgio Me· 

nez;e!S 
149 - Abdon ,Miranda Ga-

lindo 
150 - Honorio Andreatta 
151 - Hlttoshi Yano 
152 - Raimundo Macedo 

de Souza 
153 - Alcides Fernandes 

de OliVeira 
154 - Toshimasa Gushiken 
155 - ISi.guetoshi Gobara 
156 - S·ebastiii0 Martin.s 
157 - Moto'chi Oki 
158 - Shozo Oki 
159 ~ Ivo ll~rácio 
160 - Antonio Zacharias 
161 - Alber~co M . Caij.do 
162 - Armando Corrêa Da-

maoeno 
163 - Luiz Fucei 
164 - Franci!::co de Souza 

MJedeiros 
165 - Vitorio Andreasi 
166 -' A.bel Veloso da Silva 
167 - Uriel Veloso da Silva 
168 ~ Ce·cil Moreira Ribei-

ro 
169 - E :.lio Be>telho Perro-. 

ne 
170 - Atvaro 

Pereira 
Domingues 

171 - Alc:de.s J esus 
172 - Eurico Jesus 
173 ~ Adolfo R. A~meida 
174 - Calixto Jesus 
175 - Rubens Perna 
176 - João de La Casa 
177 - Walt.er Roque Trevi-

san 
178 - Milton Marques Mo­

r eira 
179 - Alvaro Arante!l Pi­

r es 
180 - Vicente Faolozzi 
181 - Adelmo Garcia Jun­

queira 
182 - José Carlos D elapic­

cola 
183 - Alonso Felisbi-ciO Ma 

chado 
. 184 - Dr. Dar,cy Carneiro 
185 - Diva Negrão Bos­

coli· 
186 - Ge:raldo Soller 
187 - Félix Ribeiro Mar­

condes 
188 ~ GaS'mar S/·A - As­

sis 
189 - Gasmar S/ A - Mar­

tinópolis 
190 - Gasmar S/A - Mi­

rante do Paranapa­
nema 

191 - Gasmar 1St/ A Os-
valdo Cruz 

192 - Gasmar S/A Pi-
rapôzinho 

193 - Gasmar S/ A - Pres 
Wenceslau 

194 - Gasmar S/A - Pres. 
Bernardes 

195 - Gasmar S/A - Pres 
Epitácio 

796 - Gas mar S/A - Pa­
raguaçú Paulista 

197 - Gasmar S/ A - San 
to Anastácio 

198 - Antonio Braulio Ar 
ruda 

199 - Luiz Par,cracio 
200 - Jaime José da Silva 
201 - Ilem Issac 
202 - Jurandir P aiccin'i 
203 - Elmano da Costa e 

Silva Ferrão 
204 - Dr. tAugustinho Fer­

nando Delazari 
de Vasconicepos 

383 - Dommgos Reina 
384 - João Calçado Lopes 
·385 - Rut:Yens ae C,_,,c~ra 
386 - Francisco B'gena Á-

vila 
387 - Ji;duardo Pires Ra­

mos 
388 - Gallano tSemegini 
389 - Murilo M1arcon!ies 

Camargo 
390 -Antonio M. B~rdei-

ra 
391 _:_ iM]ario Oishi 
392 - Henrique Jo~ge 
393 - F!'ancisCo Cunha 

Leite 
394. - Francisco Lozano Lo 

pes - Santo Ana-&. 
tácio 

395 - Walter ,Wanderlei L. 
Lopes - Santo Anas 
tácio 

396 - Aluizio Vicalvi 
397 - Wilibaldo Anéas 

Franco - Santo A­
nastác'o 

398 - José Maria Vicari­
Santo Anastácio 

399 -Luiz José V,entura 
Santo Anastácio 

400 - Antonio Moreira Al-
meida 

4U1 - Joaqnim Nunes• 
402 - Dr. A ry Boscoli 
205 - SílVio Honório 
206 - Américo Tezelli 
207 - Dr. !talo Lucchi.no 
208 - Dr. Déo:o Ferraz 
209 - Yolanda Ferreira 
210 - Paulo Fratt 
211 - Eloy Fernandes 
212 - Joel Mendonça 
213 - /M)a1r~oel Alves Cle-

mente 
214 - José Carlos . .Sftlva 
215 - Miguel Medeiros 
216 - José Batista de Sou­

za 
217 - José Pádua Medei­

ros 
218 - FrancLsco Lar anjei­

ra Vilar 
219 - Frigorífico Bordon 

S/ A 
220 - Frigorifico Bordon 

S/ A 
221 - Milton Giemenez 

Martiins 
222 - Nelson Gimenezes 

Martins 
223 - Ma..-.o~l Gimenez 

Martins 
224 - Luiz Furtado de Al-

meida 
225 - Pedro Komatsu 
226 - Esau Sa- tello 
227 - Antonio Faustino da· 

Silva . 
228 _. Sigeyu..l{i I sh'i 
229 - Angelo · Garcia Gar­

cia 
230 - Emprêza de Trans­

portes Coletivos Bra­
sília 

231 - Dr . Paulo de A. Cam 
Pos 

232 - Dr. J oté Mar quss 
Nogu eira 

233 - Dr. João Pitta 'M3.r-
tins 

234 - Reynaldo Ferrari 
235 - Antorl!'o Martinez 
2"J6 - Homero Paes F. Sil-

va 
237 -- Jazon Menezes de 

Souza 
238 - Issamu M"orii 
23\J -- Toma.z Cardoso de 

Lima 
240 - Querencia,:-.o Cecili 

de Lima 
241 - Sebast:ã0 Antônio da 

Silva 
242 - Dr. Exp~dito v erEc­

sa 
243 - José Navarro 
244 - Nilson Teodoro de 

Oliveira 
245 - AlCidino Gcm ':)s d~ 

IS\ouza 
246 - Antonio Gardin 
~47 - Cezar de Carvalho 
248 - O.svaldo ~odrigues 
249 - IA;ntonl'o Pissuti 
250 - J air Ferreira de Me­

deiros 
251 --' Joã0 Teix~ir:t Filh0 
252 - Orlando Monteiro do 

Amaral 
253 -- Angelo Luizari 
254 - Et<clyde.s Rabello da 

Motta 
255 -' Manoel de Souza 

Britto 
256 - Antonl'.o Pereira de 

Matos 
?57 - L eme & Cia. 
258 - Antonio de Castro 

Carreira 
259 - Orlando tM.azarelli 
260 - Nelson Gonçalves 
261 - Dr. Alfredo Mar tella 
2621 - Aníbal Pimenta 
263 - Adão L ezeno de Me­

deiros 
264 - Augusto L ezeno de 

Medeiros 
265 - Milton Penrachi 
266 - J oão v :eira de Me­
deiros 
267 - Juvenal Fiore 
268 __, Arthur Klyonobu 

I to 
2&9 - Melquides Pedro da 

Silva 
270 - Dr. Paulo A N estar 

Galeti 
271 - Dr. AngeJ.p Alcides 

Gregolin 
272 - Luiz Ca.rlos Martins 
273 - AltS:ir Werneck de 

Senna 
274 - Cherubino de Mori 

275 - AntolniO Ramos Net­
to 

276 - Antero Moreira 
França 

277 - Joao Bduardo Fa­
bris 

278 - Dr. Pedro Furquim 
279 - Dr. l!.;J.~on G.:~rc1a 

Leal 
280 - Aronso Rodrigues 

Negrão 
281 - Domingos Ricc.i 
~82 - Rolando Neguni 
283 - Néno Antonio San­

ches 
284 - Felix Arenales B3ni-

to 
285 - l.H". Domir.go!l Le-o-

. nardo Cerávolo 
286 - Antonio Rosan 
287 - Luiz Carlos Kras­

s:uski 
288 - Dr. Reisugue Kai 
289 - IMari.oel Candido da 

Silva 
290 - Guensei Nakahara 
291 - Masateru Kakao 
292 - Pedro Cabrera Fran­

dolice (Alvares Ma­
chado) 

293 - Kenichi Akiyama 
294 - Chiro Takeiti 
296 - Chigueto Kat.sumu­

ra (.Alv. Machado) 
297 - Zenichiro · Morimoto 

(Alvares MaJchado) 
298 - Camilo Custódio Me­

deiros 
295 - E}izeo Raboni 
299 - Franctsco L. Gon-

çalves Correa. 
300 - Dr. Walter Ponsano 
301 - Dr. Tadashi Uchida 
302 - Dr. Miyao Kataoka 
303 - Jorge Luizari 
304 - Roque Lu.zari 
305 - João Luizari 
306 - Antonio Luizaq · 
3ú7 - Joaquim custódio de 

Souza 
308 - Messias Godoy 
309 - Gerõnimo Ruiz Gar-

cia 
310 - Oki Siniti 
311. -- Hitoshi Nagai 
312 - Hiros.hi Kakihara 
313 - T.eiji Yinuma 
314 - Guchi ·M~ama. 
315 - Getúlio Eico Oshiro 
316 - Shigueo Harada 
317 - José Teodoro Fer­

reira 
318 -- Antonio Medea 
3:L9 ___.... Manoel de OliVeira 

Pinhal 
320 - Agdo Francisco da 

Silva 
321 - Geraldo Ribeiro de 

,Souza 
322 - José Soares dos Reis 
323 - Kasuyuki Miyoshi 
324 - Apparecido Rocha 
325 - Dr. Luiz Costa 
326 - Uriel Paiva Caval-

canti 
327 - José Marques Filho 
328 - Kazuno : 'i Nishimura 
329 - Mlassato Mats ubana 
330 - Elidio Simões SerLe 
331 - Kikuo Kihara 
332 ~ Darcy Zacharias 
3:)3 - Hélio Duarte Perei­

. ra 
334 - Lauro Laercio B. 

Hansted 
335 - Inácio - Pres. Ven­

ceslau 
336 - 'Mlanoel Piatcro 

Pres. Venceslau 
337 - Herólio Correa F .o 

Pres. Venceslau 
338 - Kazuo Kitayama -

Pres. Venceslau 
339 -- Yor.shigue Kitaya­

ma - Pres. V·ences­
lau 

340 - Yasumaro •Sheiti -
Pres. Venceslau 

341 - Singo Hirao - Pres. 
Ve-r.ceslau 

342 - Osvaldo Conde · 
Pres. Venceslau 

343 - Eduardo Muchon 
Pres. Venceslau 

344 - Irmãos Okada & 
Cia. - P. Venceslau 

345 - Francisco Artero 
Prcs. Venceslau 

346 - Milton Pilou 
347 - llídio Faustino 

Pres. Venceslau 
348 - Luctdio Castelani 

Pres. Velliceslau 
349 - V ergílio Baldon 

Pres. Venceslau 
350 - qaudQIUiro LuiZ Du­

rant - P. Venceslau 
351 ~ Manoel Teixeira· P.o­

que - P. Venceslau 
352 - Nelsorn Gargione -

Pres. Venceslau 
353 - Manoel A. Marqu es 

Pres. Venceslau 
354 - Cesar Reis Ober­

lender - P. Vences­
ceslau 

355 - Luiz Arrudo Campos 
356 - José de Paula 
357 -:- Osmindo Alvim Pei­

x:oto 
358 - Osmundo Alvin P ei­

xoto 
359 - Nagib Antonio 
360 - Fued Macari - Re­

g ente Feij6 
361 - Chuckri Macan 

R egente Fe.ijó 
362 - Kalil Macari - Re­

gente Feijo' 
363 - Urbano Ferreira de 

\Medeiros 
364 - Edrnur Ramos de 

Oliveira 
365 - Arnaldo Couto 
366 - Atilio Fabris 
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367 - Daitoü Fabris 
vvú - Ya~:;ochi :KlKUChi 
OviJ - L'UllHug·oo 1-\.:.J! ... II J.h.Ut.S 

Medina 
370 - Geramo Aparecido 

ae Meüeiros 
371 - .1:' ran·c.sc0 José Be­

linati 
372 - lzat>el Costa 
v • ., - Anlonio Carlos Cos­

ta lvwreira 
3'11 - Aurelino Alves Cou­

tinho 
375 - Se1·aL1m Roéirigu~s 

Perez 
31() - Dr. Mário BUZZi .i!'­

lho 
377 - João Giglio 
378 - Benedito Alves Ro­

beiro 
379 - Heronides Batista 

Cedro 
380 - Rodorfo Sergl 
381 - Arlindo Daud 
382 - Francisco Ferre:ra. 

de Va,~concellos 

383 ·- Domingos Reina 
384 - Jcão Calçado Lopes 
385 - Rubens de Oliveira 
386 ~ Francisco B.gena 

A vila 
387 - EdUardo Pires Ra-

mos 
388 - Galiano 
389 - Mu:rilo 

Camargo 
390 - Antonio 

r a 

Semegini 
Marcondes 

M. Bordei-

391 - Mario Oishi 
392 - Henrique Jorge 
}3~ - Francisco Cunha 

Leite 
394 - Francisco Lozano Lo 

pes - Santo Anas-
, tácio 

395 - Walter Wanderlei L. 
Lopes - Santo Anas 
tácio 

3!l·6 - Aluizio Vicalvi 
397 - Wilibaldo Anéas 

Franco Santo 
Anastácio 
398 - José Maria Vicari -

Santo Anastácio 
399 - Luiz José Ventura 

·S·anto Anastácio 
400 - Antonio Moreira · Al-

meida 
401 - JoaqUim Nunes 
402 - Dr. Ary Bosco li 
403 - Milton Rodrigues 
404 _: Sergio Rodrigues 
405 - Dr. Odilo Antunes de 

·Siqueira 
403 - Armando Binotti 
407 - Roberto Palma D ;as 
408 - Elias Olivcti 
409 -- pr. Haroldo Fran­

cisco Cerávolo 
410 - F. Mallques e Cor­

reia 
411 - Luiz Carlos Concei-

ção. 
412 - Vicente Dela Viuda 
413 - 1M.inoru Mat~ubJra 
414; - Kazuo Takeuchi 
415 - Masuo Omori 
416 __,. Hiroshi Yoshio 
417 - Pedro Lanziani 
418 - DI'. Mário Mar con­

de~ Reis - R. Feijó 
419 - Jorge Estêves 

Regente Feijó 
420 - José Antonio de Oli­

v,eira - R. Feij6 
421 - Hiakco Hogas' awar a 

Pres. Bernardes 
422 ~ Haruo Inague 

Pres. Bernardes 
423 - Reinaldo Jollo 
424 ~ ~oshiyuki Hinohara 

Pres. Bernardes 
425 - Irineu Alves Monto­

rio - P. Bernardes 
426 - HirÔshi Inque 

Pres. Bernardes 
427 - Tsuneo Inague 

Yres. Bernardes 
428 - Armando Falconi 

Pres. Bemardes 
429 - Francisco Delfim de 

Souza - P. Bernar­
des 

430 - Touiti Takeda · -
Pres. Berna1·ôes 

431 - Armenio D. W est·n 
Pres. Bernardes 

432 - Loja Orestes 
Pres. Bernarces 

433 - Rubens Mendes Féli.x 
434 - S ebastião Oanuto 

435 - Augusto Sart:Jrio 
416 - Hirochi 1Sawamura 
437 - Luiz Araújo Sal e-s 
438 - A.nton'o Gianelli 
439 - Moacir Col iolano Te! 

les 
440 - Willian Aveloni 
441 - Paulo Ribeiro 
442 - :Ór. Sebastião O .B . 

Pedroso 
443 -- Anderlson R :beiro 
444 - N elson Botosso 
445 - Cênego David F rf,ijo 

Perez 
446 - Ind. e Comércio de 

Trânsito dondo 
(muito) trabalho 

Não só por motivo das ino­
vações que estão sendo intro­
duzidas no nosso trânsito, 
aliás no sentido de implar:­
tação das ,regras internacio­
nais e maior racionalização, 

· mas também pela campanha 
educativa, à priori que se. 
realiza, muitos "casos" têm 
ido bater à porta do delega­
do do Trânsito, dr. Nelson 
Lourença Var.ni, numa maior 
afluência como soe acontecer 
em époc~s iguais. 

RECLAMAÇAO 

A par disso, nos p rocurou 
o Sr . João Ortiz Cortez, resi­
dente em Marília, reclaman. 
do contra maus tratos e a­
bu!:'o de autoridadf, de que 
havia sido vítima, por haver 
estacionado em local proibi­
do, dh igindo1se tpara trato 
de seus interêsses r..as proxi­
midades, deixando dent.ro do 
c2irro, !conforme aleg1a, pe~­

soa que o acompanhava. 
Explica que não considerou 

o local como proibido para 
estacionamento, pelo fato de 
:oe encor..trar a placa do DST 

bem ao meio do quat-teir.ão, 
o que alega como sendo de­
terminada a p-: oibiÇão da pla­
ca em diante, seguindo · a mão 
de direção. con.forme o pre­
ceito internacional, e r,ão no 
local onde estacionou, o que, 
p~ra P ~·avalecer a determina­
ção, deveria existir uma pla­
ca em cada e~uina. 

ARBITRARIO 

Dizendo mais, alega que de­
sejaram fazer BJ:·bitrarif.da­
des, pedindo a er..trega das 
chaves do carro. ao que não 
foi ccncordante, tendo d·9 exi­
bir os documentos, constata­
dO<; a primeira vêz como em 
ordem. ao guarda, depois ao 
chefe dêste e por fim ao pró­
p ;-io delegado do trânsito que 
opor1tunamer:.te compareceu 
por alí. 

NA DELEGACIA 

Na vontade de conseguir 
m elhores detalhes, não só sô­
bre o ca,~o em si. como tam­
bém de outros que, soubemos 
ocor rer, inclusive com deten-

ção. fomo., à DelegaCia de Po­
licia, onde conversamos com 

o d elegado dO Trânsito, o qual 
r' os afirmou que, em pa.: te, 
o cidadão estaria com a ra­
zão, quanto à possíveis inde­
licadezas que tiVf,3se recebi­
do, porém quanto ao e.stacio. 
namento, o local, com apenas 
uma placa, tem proibição pa­
ra estacionar ao longo de 
tôda a calçada. 

REGRAS INTERNACIONAIS 

Explicou também, que as 
regra.s ints rnacior,ais prevêm 
interdição ao estacionamento 
com apenas uma placa, e não 
duas como desejou que fôs­
sr, o cidadão de Ma: ilia. 
QUESTÃO DA CHAVE 

Quanto a chave do carro, 
se o mesmo foi apreendido ou 
arrestado, o objéto teria de 
ser er,tregue também, por fa­
zer do todo, o que seria in­
terpretativo . 

A PÊLO 
Na pales\ra com o de]egado 

do Trânsito, o mc,o<mo n?s 
explicou que estava em meiO 
a i.mplla;rltação de modalida... 
des novas para o tráfego el!l 
Prudente, dando maior apll­
cação das regras e códigos, 
para o oue, neces,sitava_ da 
ccoperação e compreensao dO 
povo ~;'TI ger al, para o bom e 
r..ece1>ál~ii0 andamento c·)a s 
novas normas, no objetivo 
Fimples de educar o povo e 
chegarm0~ a um trânsito em 
nos.sas ruas que nos seja o 
·ideal. 

D SOLO REPRESEtiTA. 

-O CAP.iTAL MAIS 

IMPORTANTE DE 

UM PtHS 

No~icias vindas de tôda3 
as I:artes revelam a preocu. 
paçà0 n0 melhor aproveita­
niento da terra. No México 
grande atenção foi dada no 
fomento técntco, num úovo 
plan0 agrícola . Foi reconh~ _ 
cldo que uma m;;lhor utili­
zação do solo a: segura al­
to.> ·rc:J.djm _n,os, protegendo 
por sua vez o bom soló do 

.. !•!•'!'•:•-:•:•:•~•:-•~•"!'"+"':"+":'•~f'""'+-,.. •• :.:.·i.·•.. ~ gotumento e s nlultanca-

464 - Hortêncio Marlni 
465 - Raimundo Maiolini 
466 - Luiz Pereira Cabral 

Pi1 ,apàzir.ho 
467 - Francisco Moreíra 

Pirapozmho 
Pirapozinho 

468 - Marimassa Kiam 
470 - Manoel Marques Silva 

Pirapozmho 
471 - Antenor Burgo 

Pirapozmho 
472 -Paulo Yukio Date 
473 - Eloy Ataide - Santo 

Anastácio 
474 - Gir0 SHIMANOE 
475 - Jácomo Betoni 
476 - Césa1· CavR - Regen-

mente r 2sultando os já 
exaustos. 

E stas medidas, no Méxi­
co, compreendem uma efi­
caz rotação das culturas, 
plantações em contorno, in­
trodução de variedades mais 
fermidade.s e pragas, a . .;sim 
como a aplicação de adu. 
bos organicos e fettilzantes 
de marcas conhecidas. 

o consumo mexicano 
de fert ilizantes comerciais 
cresceu de 50.000 t oneladas 
em 1943 par<~ 800.000 tone-
ladas em 1.965. í ' : l,i;; a 

Já nos E .:;tados Unidos o 
ccnsumo de fertilizantes, se_ 
gundo o Departamento Agri­
col::!, foi r elativamente cons-

te Feijó • ta.nte en~re os anos 1910 <? 

4.77 - João Roberto Maróquio ·1939 (de 6.136 toneladas). 
Pres. Bernardes De 1940 para éã, e ntretRnto 

478 - José Gimenes Peres 0 emp:ego de f ert ilizantes 
479 - Vicente Guedes foi a.umentado até tornar-se 
480 - Levy Guedes: hoje, 6 veze3 maior que Calçados Zago Ltda. 

447 - Olívio Crepaldi 
494 - Dr. Ubaldo Paschoal 

481 - Belmiro Jesús ' 1910. Consequenteniente a 
482 - Francisco Severino d!l produção cr·e!lceu fartada-

Crepaldi 
4.50 - Ulisses Crepaldi 
451 - Anésio Trevisan 
452 - .Ahtonio José Pinheiro 
453 - José Carlos Costa 
545 - Ruy Mo-raes Terra 
455 - José Cotini 
456 - Doastro Lúcio 
457 - Pedro Luiza,ri 
258 - José FiO'ri. 
459 - Elisiát io Francisco Li­

. ma 
460 - Osvaldo Fernandes 

Raposo 
461 - Cia, Prudentilla de 

Automóveis 
462 ~ Guttembflrg Mort~.ti 

Prataviera 
463 - Aureo Macêdo Carva.. 

lho 

• 

Silva mente. 
483 - Romualdo Ulysses A- N 0 Bras il já se comecR 

raújo a dar valor mais adequado 
484 - José Francisco de Li- à terra. Realmente 0 solo 

ma 
485 _ Antonio Rubens Gaz- npresenta o capital mais · 

zeta importante de um pais. 
486 _ Demétdo Casicoix Ra- Hoje já n ã0 h á necessida-

mos Q.e da procura de solos no-
487 _ Acrisio Barbosa de A- vos. E~tamos produzindo 

morim fertilizalntes de l .a qualida. 
488 - José Amaro de, como o Fertigtan já 
489 - Moisés Leitão testado e largamente acolhi-
490 - Claudemiro Ameirico do pelo~ r esultados práticos 

Oliveira alcançados. Nã0. só no muni. 
491 - Dr. Kazuo Maezano cipio de são Paulo, como no 
492 - Ishamu Shirnizu interior do Estado, está sen-
493 - Yoshio Takemura · do feit0 o maior uso <'h t~>r-
494 - A. Y. Radios e Eletri- ra com o mo<Ierno fertigran 

cidade, Ltda. acima indicado. I, iJ 

31 I I 'í t965 
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- BOLSA DE NEGóCIOS - BOLSA DE NEGóCIOS BO~SA DE NEO:, I 
~ B 1 d N , . C / i o sa . e egoc1os E : <~ 
~ g J· 
z R S~QUf.IRA CJ.UitPOS, 6(12 - t'ER~EO '":I 
11.1 O nosso cordial abraço, 
.:a 
c:w: Entidade destinada a proceder a VENDA ou a COMPRA de :, 
~ !MOVEiS e também de outros negócios de seu interesse. Ofe- S 
g recemos sugestões, assistencia comercial e legal para o cn 

.I MELHOR FEt:tiAMENTO DE S~U NEGóCIO, sem cobrar nada. 
O Sr . será atendido num ambiente confidí!ncial e 
sentindo-se a vontade . 

proh!emas. Entregue à bolsa de negócios os seus 
Aguardamos de .. braços abertos sua honrosa visita, 

. 
amigo, 

sendo 
que no momento dispomos: para vender, comprar, alugar1 

etc. . . Diversas 'propriedades, otimamente localizadas e 
valorizadas, em condições hem oportunas, ou, ela forma que 
as partes amigas interessadas, julgarem que convem 
negociar ou fechar. 
Atendemos pela manhã das 9 às 1 O horas, e pela tarde das 

ou, a hora qn~ for marcada 16 ás 17 horas, 
BOLSA de NEGóCIOS 

FONE: 2 54 O 
DANTE NOTARI Responsávt·l z 

1'1'1 
111 
, :tOIOQ91N ~O VS10l1 :fG VS10&- : 

264. Cotém 3 dormitór~os~ / 
com armários embutidos -
qua:to de empregada e ba- 1 
l'lhtaro. Despensa, porão, ga.. 1 
r~gem e demais dependên- : 
c1as, além de <COZinha com 
embutidos. Terreno amplo 
que permite aumento da cons 
trução_ Preço:- à vista, 
Cr$ 18.000.000,00. A prazo: 

ENTREGUE E C()NFIE A' «BOLSA DE NEGO-
CIOS» O SE·U IMóVEL, E, NOS AJUS'fAl\IOS 
E RECEBEMOS DENTRO DA LEI, 
OS SEUS ALUGU1l;IS, PAGAMOS OS ll\1POS­
TOS E TAXAS. E OFERJ!:.CERE..\'lOS ASSlS­
T&NCIA LEGAL SEl\1 NENHUl\lA DESPEZA 
DE SUA PARTE. ADMINISTRAMOS SEUS 
BENS NUM AMBIENTE SIGILOSO A ABSO· 
LUTAl\IENTE CREDENCIADO, 

150 ALQS. INVERNADAS FORMADAS. 
100 EM F'ORMAÇAO. 250 DE CULTURA. 
'DOIS RIBEIROES ABUNDANTES - MATAS - CER­
CAUA - BENFEfTORIAS - MANGUEIROES 
VENDE-SE EXCELENTE OPORlTUNIDADE 

BOLSA DE NEGOCIOS -

LAMBRETA - O KILOMETROS - 1965 
VENDE-SE - FACILITA·SE - INFORMAÇõES 

NA BOLSA DE NEGOCIOS - URGENTE -

1 MOBíLIA. DE AREA - 4 cadeiras e uma mesa, com 
tampa de vidro - VENDO - 40.000. -

(Bôlsa de negócios) 

1 ESCREVANINHA DE AÇO - Co,m cadeira gira'.ória 
e arquiv'0 - fichár1io - 100.?0. - VENDO 

(Bôlsll de NegoCJos) 

QUARTOS FOLGADOS PARA RAPAZES NO CENT~O 
CONFORTO E SOSSÉGO - 15.000. - RUA FEtiCIO 
TARABA~, 833 - Ou na BOLSA DE NEGOCIOS 

-o-

Cr$ 5.000,000,00 de entrada 
e Cr$ 2.000.000,00 por mês 
durante 10 meses. Tratar 

nesta redação. (DS). 

CASA - Vende-se De 
madeira, nova, tôdla pinta­
da, instalações completa.s, 
situada nas proximidades da 
L.V.P_ Tratar nesta redação, 

-o-

VENDO:- casa na 1111a :São 
Sebastião, a wna quadra da 
APEA, com 3 quartos e tô­
das as demais dependências. 

'fra ar nesta redação. 

-o-
VENDO:- um rádio pal'a 
Wolkswagen, em peue1to 
estado, e a prêço de ocasiao. 

Chamar 2:>40, Soller. 
-o-

Colaborando com a come­
moração do dia mund1 a] ua 
Lep_a, publicamos uma sene 
de cowi3Cimentos que todos 
devem sabf,r sôbre o Mal ae 
Hansen, no sent1do ae melhor 
divwgar o t. atanr~rho e a 
p.,~.·~llçào ,c~.1 1o1oen.ça. 
O ~UE SE DEVE SABER 
SOmtE A LEBRA 

1) A Lepra é uma doença 
cauEada por um micróbio 0 
bacilo de .i:'lansen. . 

2) E' conhecida também 
pelos nomes de Morféia de\ 
Han::en, e Mal de Lázaro. 

3) A Lepra não é doença 
do sangue: ela ·ataca a pele 
e Os nervos. 

4J Os principais sinais de 
Lepra são: manchas e caro­
ços l:a pele, insensíveis a ca.. 
lor e dôt; e adormecf.:-flento 
de certas partes do corpo 
P!ncipalmente dos pés e das 
maQS. 

5) Sifilis e Lepra, são 
doenças diferentes. A Silifis 
pode s<:.r descoberta pelo 
exame de sang!le, mas a Le­
pra não . 

G) Um doente de Lepra Po· 
de ter exame de sangue ne­
gativo, se não tiver Sifilis. 

7) A Lepra tem uma forma 
contagiante (que se transmi­
te aos outros) e outra que 
não é contagiante. (não pas­
sa a outras per1sÓas) 

8) Na forma contagiante. 
existem vacilos no na::-iz e 
nas manchas da pele do doen­
te. Nestes casos o doente de­
ve ser intf;rnado em Sanató­
no. De:t:ois de tratado e 
que deixar de espalhar mi· 
cróbios, poder á voltar p ara 
sua casa e continuar o tra­
tamento no.s Dispensários da 
Lepra . 

9) Na Lepra não contagiao. 
te não ruí. bacilos no nariz 
nem nas manchas da pele. 
Nestes casos o doente não 
precisa ser internado; conti­
nua sua vida normal e faz 
tratamento nos Dispensários. 

10) As pes~oas mais sujei­
tas a apanhar a Lepra são 
aquelas que vivem com um 
doente contagiante. As crian. 
ças e os moços apanham mais 
facilmente a anolesti a. 

11) Os filhos do doente de 
Lepra não nascem doentes .. 
Eles apanham a moléstia 

... 

.. 
• 

porque vivem com o.:~ paiS 
ctoentss. 

12) A Lepra tem cura e 
quanto ma1s cedo fOr traLa­
aa mais df,pressa é CU!d..ta. 

13) Se toaos os casos ue 
Lepra fossem tratados logo 
no comeÇo, nenhum dceme 
J:,recisaria ser internado e a 
molést1a nao se trrucsm1tir ia 
a outras pessoas da famllla e 
ue fóra. 

14) Os primeiros sinais de 
Lepra nem Sfmpre sao per­
ceoinos pelo doente ou pelo 
médico não especialista. 

15) Por esse motivo tôdas 
as pessoas que convivem ou 
viv.eram com doente des.;a 
moléstia ou de out,: a qual­
quer doença de pele, devem 
lazer, d e 6 em 6 meses um 
exame com médico espacialis. 
ta ou nos Disper.sáros da Le­
pra. 
, Não há pois motivos de s.3 

adotarem, com relação da 
Lepra, medidas mais severas 
do qur. com relação a outras 
doenças cont::tgiosas; de~ta 

maneira se evitará até umas 
das causas mais ativas de 
sua propagação: a dissimula-

* 

ção do mal. 
Os doentes t ratados com 

liberdade não mais temarão 
o médico a semelhança de 
um policial e irão por si mes. 
mo pedir os cuidados em vez 
de se esconde! Em, em vez 
de permanecerem como fato­
res permaner..tes de contagio 
para as pess,oas;s de seu cir­
culo de relações, condenando­
-se a si mesmo; às pio::es 

RECO:I'IENDA PARA A 
A TÊCNICA l\IODERN A 
SlJA CONSTI~UÇAO. CAL 
IllDRATADO. PEÇA 
CALMAR - N() SEU 

FORNECEDOR Di!: 
1\lATE.RJAIS DE 
CONSTRUÇOES 

CASA DA.S TlNTAS 
Nicohua ftqaffei~ 335 

consr.quências. 
A supressão dos preconcei­

tos cor rentes e dos métodos 
de coerção condicionam pois 
o sucesso das Campanhas An. 
t i-Leprosas. 

O Dispensário da Lepra 
deeta cidade atende de 7 às 
11,30 horas to::los os dias 
úteis, menos aos sábados. 

Endereço: Rua Dr. José 
Fo12:, 707 

Prefcitul'a Municipal de Presidente Prudente 
EDI'rAL DE CONCORRÊN­
CIA PúBLICA 

N.o 37 
FLORIVALDO LEAL, Pre­

feito Municipal de PreSldente 
Prudente, Estado de São Pau­
lo, usando de suas atribui­
ções, FAZ SABER a quantos 
possa intere9sar que. se acha 
aberta na Prefeitura Munici­
paJl de Presidente Prudente, 
uma CONCORRÊNCIA Pú­
BLICA para EXECUÇÃO DOS 
SERVIÇOS DE 10. 000m2. de 
CAPEAMENTO ASFALTICO, 
nas vias públicas da cidade, 
em espessura de 3 cms . , pe­
netração invertida tripla, dE'. 
conformidade com as normas · 
do D.E.R. do Estado. 

1. o - A presente cor:cor­
rência terá 0 prazo de 10 
(dez) dias, a contar, desta 
data, devendo os concorren­
tes apresentarem suas pro­
po~tas na Divisão de Admi-

ni.stração da Prefeitura Mu­
nicipal, até às 18 horas do 
dia G de, fevereiro do correr.­
te ano. 

2. o - As propostas deve­
rão estar datilografadas, com 
firmas reconhecidas, em in­
vólucro fechado com in::lica­
ção da razão s~cial dos con­
co: rentes, enderêço, etc. 

3. o - A abertura das pro­
postas dar-se-à ás 15,00 horas 
do dia seguinte ao enc3r­
ramento da p1 p.sente concor­
rência, no Gabinete do Pre­
feito Municipal, sob sua pre­
sidência e na presença dos 
concor·rentes. 

4.o - As propostas serão 
julgadas def'_tro do prazo de 
5 (cinco) dias, após a sua 
abertura pela Comis~ão, pa­
ra ê.sse fim nomea:la. 

S.o - Nas propostas · apre­
!:entadas pE>.los concorrentes, 
deverá constar o seguinte: 

a) p rêço por metro qua-
drado, sem reajustlilll-<>n.o . . 

b) condições de pagamento' 
6. o - O prazo de exacução­

é de 45 (quarenta e cinco) 
dias, a contar da da.ta da as­
sinatura do contrato . 

7 .o - A Prefeitura Munici­
pal podr.; á fornecer as }:adras • 
b ritadas e pednsco~. descc n­
tando pelo seu custo do to­
tal do valor do contrato 
sendo que as pedras será~ 
postas à disposição da. firma 
empreiteira no Pátio Munici­
pal - Secção de PaVimenta­
ção. 

8. o - Quais: quer e~clareci­
mentos sôbre ci>ta concor. 
·rência serão p e~tadrs. na. 
:D'visão iH Adrni'nist:cação, 
das 12 às 18 horas, de todos 
os dias úteis. até a véspera 
do encerramento. 

9 . o - A Prefritura Mt~nici­
pal re.::cerva-se o direito de 
julgar, ·li v. ·emer,te, a pres'Em­
te conco, rência' podendo re­
cusar a tôdas as propostas, 
se nenhuma delas convier aos 
interesses da Prefeitura Mu- . 
nicipal. 

Presidente Prudente, 28 de 
jar.<'ro de 1965. 

CONSTRUÇAO RECENTE -
com t.€lefone 11 x 38 - 3 
dormitórios grandes. Facilita 
...13'e 2 anos - Rua São Se­
bastião, 58 -
Bolsa de Negócios- Vende-se 

MUTA-SE POR APARTAMEN­
TO OU AUTOMóVEL. - PRO 
POSTA PARA A BOLSA DE 

IMóVEIS 

Por motivo de mudança v.en­
do ótima residência situada 
à rua Aquidaban n.o 113, 
Facilito o pagamento. 
. Aceito negócio com carro 
nacional nõv0 ou ~ es~ado 

e ao 
FLORIVALDO LEAL 
p, ,efe~to Municipal 

Registrada r publicQd~ na 
'Div lc~n de , Ardministraçãlo, 
ao<~ 28 (vinte e o\tc. r'Ha5 dó 
r-~, de ;.,.,,;,.0 r'l<l 196!) 

-o-­
RESIDENCIA SENHORIL 
• esquina -estilo cololllial -
Goulart com Tarabay _ 18x 
22 • Quatro dormitórios .• 
faclUta 2 anoS Verdadeira 
oportunidade . 

-o-
Bolsa de Negócios- Vende-se 
TERRENO ESQUINA - As­
falto - Jardim Paulistano. 
A v. Coronel Marcondesr -
Face sombra - 15x30 - Ur­
Bolsa de N egócios- Vende..se 
gente pechincha. 

-o--
CASA MADEIRA - 6 Co, 
modos • tundo campo da 
APEA - llx22- Um quar­
tehito do cimento e do onL 
bll.'l , Vende-se J>edlincha à 
Vista. 

-o--
RIDGIDNTE FE!Jó - Urgen­
te • Vende...l3e ou permuta. 
se por automovel. Imov~l 
contendo 2 armazens - Re­
sidencia completa - terreno 
de 24x44 - A v. Regente 
Feijó, 279 a 289. Otima con­
diçées. 
Bolsa.s de NegóeiOs 

-o-­
TRANSFIRO UiM TELEFO­
NE, de Pres. Prudente - O 
interessado pode escrever 
para a oa1xa ;postal, 12, ao 
Sr. MarcUiO Camilo. Para· 

guaçú Paulista 
-o-­

PRECISA~E DE Ul\1 RA­
pAZ para eSCritório. De pre­
ferência com alguma noção 
de Oó"Jfl,~bilidade. ln.forma\-

ções pelo fone: 2540. 
-o--

TENHO PARA NEGóOIO 
- wn aparta.melnto na rua 
Maria Paula (SP), n.o 122 
unidade 1706, com 7xS,5 mts. 
poSsuindo instalação sruütá.. 
ria, 8ala, kitc'hnet. v<endo à 
,·ista por 3.1500. 000 ou per­
muto por V olks'\vagen, 63. 
Informações na BOLSA 

DE NEGOCIOS. 
-o--

Telefone Disponãvel 
Bolsa de '.móvei!, 
Vende-se tratrx na 
VENDO:- maquinxrio para 
uma fábrica de tacm; (1 plai 
na de três faces, INVICTA, 
.e 2 cirçulares d<> ferro, tam 
bém marc21 INVICTA). Pou.. 
co u so. e C0l'l1 o<; re~nectivo5 
motores. Informacõe<: na 

BOLSA DE Nm&'\0.TOR 
VENDE-SE - DR. GURGEL 
X STA. ISABEL - OU PER-

URI}ENTE - VENDE-SE 
F.a~sidência de material, cons 
.rução r recente, quatro ( 4) 
cômodos espaç.os.0s. Instala­
ção sanitária interna, ~'inte­
co cerâmica S. Caetano, 
água encanada - luz -
Localizada em terreno 11x4.4 
-Na Av. Adhemar de Bar­
ros, 469 a 100 mts. do ponto 
de ônibus - Condições 

Melhor oferta. 

--()--

TENHO telefone automático 
para vender (já pi'onto pa­
ra transfe.rência) . Dou por 
600 mil cruzeiros, excepto 
despesa de transferencia. Es­
' • tudo as condições. (M) . 

-o-­
DESOCUPO em fins de fe­
V'ereiro oa.sa na rua dr. Gur­
~el (fim do asfalto) com 3 
quartos, e demais dependên,. 
cias além de g-aTagem rústi­
ca. 'Estudo locação, <)es~n­
tutn.do n 0 prêÇo mensal, '!.r­
çarmento de pintu11a. EXIJO 
fiad()ll". 'lnfortma.ções na 
BOLSA DEr NEGóCIOS. 

-o--
CASA NO BOSQUE - Ven­
de-se - Com 11 cômodos -
_ à rua l<...,elício Tarabay, 

de nõvo. . 
TRATAR COl\1 LOPES na 

A.P.E,A. 
- o-

TERRENO, para venda. Te­
nho, em São Paulo, bairr~> 
d 0 Diaü.ema, com 332 mts, 
2, próximo à Prefeitura, Fá 
bricas, Grupo Escolar, etc. 
Ba~: 5 milhões de cruzei­
roS>, sendo 1 milhão de en­
trada, e 70 mil cruzeiros 
por mês. Observação:- I) 

t erreno acha--se cercado, e 
mantém wn pouco de ma­
terial de com;trução, além 
de um poço. Os interessados 
podem procurar o Sr. 1\IEL­
LO - Rua Ca.simiro Dias, 

1284, nesta. 
-o-

VENDE-SE Sítio com 15 al­
queires, a 6 quilometr_ns _de 
Tarabay, terra üe pr meu·a. 
2 casas de madeira, tr t}lla, 4 
alqueires de pasto, tolalmel1-

mel1te c·erco.a!lo. cc:n. 
-o--

ATDli\.ZEl\'1 Vt>nde-se. 
com 3 portas, à av. Ccll\'lar­
!'OnrleR, 19Jn - Terreno d(' 
11 x33. F>~cilita-.-e . ProrurP: 
GERVASTO - Hua Rui Bar­

bosa, 507. 

/f TO 

A p ropósito da cobertura 
que estamos dando à televi­
sao para Presidente Pruden. 
te, pois a.crfoditamos r~ sua 
realização, além de sabermos 
dos ber:efícios que poderá 
fornecer à sociedade pruden­
tina, publicamos hoje car· 
ta recebida da Nuclear B t a­
sil, em demonstração patentt» 

Noticias de 
RANCHARIA (do co.rrE>.s­

pondente) - FUTEBOL 
Tem no v a diretoria a As­
mciação Atlética Rancharien. 
se: Presidente: Afonso Baca-

·~ rin, vice presidente: Benedito 
Jorge Patrão, l.o vice: Pedro 

• l<,erreira Daninho, Tesoureiro 

I 
qeral: Antonio dos Santos 
:Madeira 1. o tesou,re.iTo: 
Osw2.ldo' Pardo, 2. o tesourei­
tário geral: Francisco Batis­
ro: Otavio Zanardo, Secre­
ta Leopoldo, 1. o Secretário. 
José Franco da Silva, 2. o I Secretário: Alcides Lanças, 

Vã ao "0 lft1PARCIAL" 
e indique 

Bolsa de Negócios 

Você só paga o anuncio 
por nosso intermédio, 

o ~eu negócio se 
realizar! 

de que o problema, na sc::t 
solução, não é apell2s de 
uma entidade, mas abrJ.r JG 
serviços correlatos e une 
esforços de interêsscs co­
muns. 

Eis a carta. 
São Paulo, 26 de Janeiro de. 

1965. 

Rancharia 
PresidentE>. do Conselho: Júlio 
Taimooo. 

SUICIDIO - Por questões 
desconhecidas suicidou-se na 
tarde de 24 pp com uma 
certeira facada no coração o 
Sr. Anesio Seganfredo . Dei­
xa mulher e filhos . 

BANCO - Um nova agen­
cia b ancaria estará funcio­
nando dentro de mais alguns 
dias em nossa cidade- Trata­
se do Bonco Sotto Maior, que 
já está ultimando os últimos 
retoques no predio onda fun­
cionará a agencia . 

::- - :õ 
Ao 

SP. 

v _,_..il~L-J "0 IMPARCIAL" 
l "·ez :..' , Senhores: 
>: üi e_.nt imensa satisfaçãQ 

que 1'~ __ !Jemos o exemplar de 
"0 In:;:;a rclal", de 20 de Ja­
neiro ne 1965 em que oon.Sta.­
taiiJlos o interess:e· pela tele­
visão, da população, de Pre­
sidente Prudente. 

Anexamos um recorte do 
Jmnal "D~ái40 de São Pau~ 
lo" de 21 de Janeiro l\e 
196

1

5, no qual V v . Ss . , pode­
rão aquilata-r o5 esforços que 
e•:bmos desenvolvendo em 
prol de nosso objetivo co­
mum. 

Aproveitamos a oportunida­
de para reiterar nossos pro­
testus de es!1lna e alt:a con­
sideJillção. 
NUCLEAR BRASIL 
COM. LTDA. 

PR~-5 é muito 

mais Rádio 

IND . 

LTTlZ MAURICIO sANDO· 
VAJJ 

Dtretor 

Dedaraçã.o 
Declaro para Os devidos 

fins, que perdi a primeira via 
do Certificado df, Proprieda.. 
de n.o 943.058, Série B-1, ex· 
pedido pela 14.a Ci . cunscri­
ção de Trânsito de Pres. Pru­
dente aos 15 de janeiro de 
1964, pertencente ao veículo 
marca VOLKSWAGEN, mo­
tor n.o B-195.592, fabricação 
de 1963, tipo st>.d.an, côr azul 
gôlfo, lotaç-ão para cinco -,_ · 
gares, adquirido sem reserva 
de domínios de AUTOMAR 
Veículos e Serviços Limit a· 
da, bem como as primeiras 
vias dos impostos estadual e 
municipal. 

As referidas primeiras vias 
ficam sem efeito algum, uma 
vr:z q].le está sendo providen­
ciada a obenção das respec­
tivas segundas vias. 

Para os efeitos legais, fi r­
mo a preE'ente declaração. 

P res. Prudente, 30 de janei­
ro de 1965. 

GERALDO COIMBRA 
510 - 31, 3 ,e 5 
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;! TOPICOJ 

CINEMA - CINEMA*- CINE·MA CINEMA _ CINEMA _ C IN E~-~ m I la .. . ~. ""_ m I A • ~. = u"'tcae~;; oc u~c,eo~ 
ml.i~>iea dt1 disco eomo CJ.úei. 
raro, que quantos tivessem 
sr .. iam. vendidos, tal é o su­
cesso. 

~ 
I> 

~ ........... ~ , 
CINEMATOGRAFICOS 

Escreveu: ODAMO 
3. o llUGAR Finalmente 

chegamos aos três p. imeiros 
lugares, defendendo o · ter­
celro, nada mais, nada. me­
na;;' do que er.contrármos 
COLLID FILHO que APRE­
SENTA SALÃO GRENAT nq 

-o 

·~······· ----por 

(Baseado nas promo~ões de venda 
semanais de CASA SOLLER -e· DISCOLÃNDIA) 

CC 
:S---- ANTONIO COSTA NETO ---- --- --·-- -- - · -
11.1 
:z 

~Tópicos cinematográficos 0:,.:::':~:~·,.:~"·::'0~:~~:::. :~. ::~::a.m ~ 
m0s iniciando h&je esta duas sr-ssões às 7,30 e 9,15 hs, rn 
secção .que será pu·bli.ca..la um filme que df',verá arrastar 31:: 
todos os doming-os não po- para essa casa de espatáculo :t> 
de.~~amos deixar de falar vet dadeira massa de especta­
alguma ccl3a a respeJto da dores por se tratar de um 
programação dos nossos ci· filme bom, uma comédia fi!. 
nemas para a próxima ~e- mada com um dos mais fa- n 
mana,. O Cine Prcsidcntt~ mosos astros do cinema mun z 

lO.o LUGAR - •Na conU­
gência em qu e são forneci. 
dos os discos p:otra as nos­
sas loja 'l especializadas devi­
do à distância de São Paulo. 
as novidades semp: e vêm 
com atraso e, por muitas ve­
zes, vão ao primeiro posto 
de vendagem como verdadei­
ros sucessos, quando há o 
disco para fornecer a0s 
que procuram . E ' a.~ sim 
que. agora temos TONY 
....... .. l"'L.P.c.. ..... u .. .~v em at..:CJmo lug:tr, 

Cl 
:E .... 
:z -o 

Cl 
:E .... 
:z --u 

Cl 
:E .... 
:z 

c:a: 
:e 
11.1 
:z -o 

Cl ::e .... 
:z -o 

c:a: 
:e .... 
:z -o 

Cl: 
:E 
11.1 
:z 

Na oportunidade em que 
abrimos uma nova leitu~ a, 
também informativa, aos nos 
sos leitores, o fazemos ofere­
cendo o que dE'o melhor seria 
:possível apresentar llla pro.. 
gramação cinematográfica 
das nossas casas de espetá­
culos, r.a vontade de melhor 
servir, valorizando o jornal 
que é dos leitores, na satis. 

VOCÊ SABIA? 
QUE - O cilcema foi inven-

tado pela Famíli3. 
Lumiére, Louis e Auguste, e 
pelo pai Antoine, mas quem 
concluiu a ideia foi Louís 
porque,. seu pai e irmão 
desistiram! 

QUE - Louis Lumiére nas-
ceu na cidade de 

Besanon a 5 de outubr'() de 
1864 que morava. numa casa 
vlzh1ha àquela que fílra ber­
ço de Victor Hugo famoso 
escritor fra.ncês! 

Que - A famosa atriz ft ar--
cesa Brigitte Bar. 

dot colheu à 28 de setem­
bro próximo passado mais 
uma flor no jardins de sua 
existencia, completando 30 
anos! 

QUE- Elvis 
filmou 

quinze filmes e 
nas de discos! 

Presley jã 
cêrca de 

gra.vou cente. 

QUE - Anselmo Duarte es-
tá filmando r.a fa­

zenda Cacheira Jundiaí o fil­
me de Jorge ·Andrade, "VE­
REDA DA SALVAÇAO" a fil­
magem devera durar 3 mE'­
ses foi orçada em 70 milhões 
de 'cruzeiros onde serão uti-

GINA LOLOBRIGIDA 

Que atendendo a um convi­
te do Govet nado r da Gua­
nabara virá ao Rio êste ano 
-para conhecer o Brasil e ao 
mesmo tempo participar dos 
festP-jos dO IV Centenário. 

fação que nos causa a sua 
ace)·açã{) no conceito pú­
blico. 

Aqui, doravante, uma V('.Z 

por semana, comentaremos 
os filmes que serão a progra. 
mação de cada sete dias, de 
domir:go a sábado, numa ofer 
ta sincera aos nossos leito-
res . 

lizados 20 ato~es e atrizes 
principais e 20 codjuvantes. 
o material técnico será 
da Anselmo Duarte Produção 
Cinematográficas e da Vera 
Cruz! 

QUE - Walt Disney produ-
zhoã peSSQalmente 

"ALI BABA E OS QUAREN­
TA LADRõES" no início dês-
te anel 

QUE- O filme "EPITAPH 
FOR AN ENEM­

MY", é uma continuação do 
filme "MAIS LONGO DOS 
DIAS"! 

QUE - O elenco do filme 
naci-.onal "O ,LAM.-" 

PARINA" é Mazzaropi, Geny 
Pmdo, Manoel V.i:~ra, Zilda 
Ca.,doso, Ca'l'los Gardia, As­
trogildo Filho, Fl1ailcisco 1J.eo 
Souza, Ana Maria· Guimarães, 
Cada Diniz, lt()semary Wang, 
Rafael Galard()' e João Batis­
ta de Souza. 

QUE- O verdadeiro nome 
de Willian Hol-

denn é Willian Beedie e que 
recebeu em 1953 o premio 
"Oscar" pelo seu desenpenho 
no filme, "0 INFERNO N o 
17"1 

QUE - Sal 1\fineo cujo no-
me verdadelrlo é 

Salvatore Mine'll antes de ir 
para o cinema atuava em 
peças teatrais na Broartoay 
e no cinema estreou no "A 
GUERRA INTERNA DO MA­
JOR BENSON"! 

A BIOGRAFIA 
DA SEMANA 

GLENN FORD 

N~sceu em Quebre, Ca­
nada, com o nome, de 
Gwyllr.. Ford a 1 de maio 
de 1916, indo aos 7 anos 
para Santa Mônica, Cali­
fórnia com a fam~a. 
Iniciou a carreira artís~ 
tica no teatro, e pelo 
desemper.ho numa peça 
foi chamado para o ci­
Il€ma. Casou.se me 1943 
com a bailarina Eleanor 
Pat'k,cr. E,streou no ci­
nema em 1940 . 

Seus mais recentes fil­
mes: "Gatilho Relâmpa­
go", "Decisão Amarga", 
"Resgate", "Destino às 
Nuvens", "Como Nasce 
Um Bxlavo", "Qalante e 
Sar.guinári.o", "A casa, de 
Chá do Luar de Agôsto", 
"No Caia Nágua Marujo", 
"No Despertar da Pai­
xão", "O Irresistível Fo­
rasteiro" e "Papai Preci­
sa Casar". 

estará mandando para a te. dial. PAPAI PRECISA CA- 1'1'1 
la 2a. feira em cinemasoo- SAR estrelado por Glenn 5I: 
pe colorido com Bu1 t La.l- Ford, trata-se dr; um filme 1> 
caster o fihne "HOMEM em cinemascope colorido . 
ATE' O FIM", filme êste E a partir de sábado em 
cheio de vida., cheio de aOÇiÍÍo vesperal, estará apresentando 
e . para quem gosta dêsse em cinemascope colorido um 2 
tipo de filme é uma. bOI.\ filme muito bom que conse- :z 
película para. se pass·ar as guirá boa acolhida pelos es "' 
horas. pecadore.s de nossa cidade e 3 

Domingo o Clne Presidente região. Trata-se do filme IR . J:;ll 
estará aprt>.sentando mais uma MA-LA-DOUCE estrelado por 
espetacular pelicula rstrela- Shirley McLaine . As sessões I 
da por Kim Novak e Jack I!oturnas iniciarão às 9 ho-
Lemmon. ras por se t ratar de um filme n 

O cine João Gomes apre- em longa metragem. z 

---
PROeRAMAÇÃO DA 
NOSSAS CASAS DE 

SEM.ANA EM 
ESPETÁCULOS 

-- - Cine Presidente ----
HOJ1i1 

Vesperal e a n ~·::.e:- "HOMEM ATE' O FIM" - Bur., 
Lancaster Sessões às 19,00 e 21,00 horas - Cb1.-Col 

2.a feira: 
"HOMEM ATE' O FIM' - Burt Lancaster - Cin.-Coli. 

tê r ça-feira: 
"UMA GAROTA E1Vl APUROS" - Ja.ck Oakf.e -

quarta-feira: 
"1\iURALHAS DO PAVOR." - Vicent Price - Co1orido 

qL<;nta..feira: 
"GANGA ZUMBA, REI DOS PALMARES" - Antonio Sampai~ 

sexta-feira: 
"TARZAN O REI DAS SELVAS" - Gordon Soott -

sábado: 
"LAGRIMAS DO CORAÇÃO" - Ma1garet Lockood 

domingo: 
Em vesperal.:- "Tarzan o Rei das Selvas" -

A noite:- "ACONTECEU NUM APARTAMENTO" Kim No-
vak e Jaek L-emoon 

......, __ _ 
Cine J~ão GDmes 

HOJE 
Em esperai:- "Adorável Tra.paceiro" - A noit-e:- "PA­
PAI PRECISA CASAR" - Gleen Foro - Colort.do 

Sessões às 19,00 e 21,00 horas 
2.a, 3.a e 4.a fe:ra: 

o mesmo programa 
quinta.feira: 

"MURALHAS DO PAVOR" - Vicent Price - Colorido 
sexta-ff'ira: 

"GANGA ZUMBA, REI DOS PALMARES" -
sábado: 

"IRMA LA DOUCE'' 
vesperal e a noite: 

Shirley Me Laine 
domingo: 

o mesmo programa 

Cine Fenix 

HOJ• 

Antonio ~ampaio 

- Cin .. Col. -

Em vespm-al:- "A l:'lllinha dos Ovcs de Ouro" -
A noite:- "A GUERRILHEIRA"- MalJ.•ia Félix- Co~o. 

rido - Sessão única às 19,30 hs. 
2.a, 3.a e 4.a te:ra: 

"DOIS IRMAOS DOIS DESTINOS" - Yuzo Kayana - Akir<> 
Takarada - sessões• únicas às 8 hc·ms 

quinta.feira: 
"O REI DOS BARBEIROS" - Mit,;:ko Saga e Junzabro Ban -

sexta-frlra: 
o m esmo programa. 

sábado: 
"GANGA ZUMBA, REI DOS PALMARES" 

domingo: 
V espera!: 

Antonio Sampaio 

"LAGRIMAS DO CORAÇ~O" - Ma1garet LOckoOd 
A noite: 

"TARZAN O REI DAS SELVAS" - Gordon Scott -

rn 
ai: 
:1:11 

n -:z rn 
B 
J:;ll 

n -:z 

"' il: .. 

o -:z .... 
B 
:.:-

n -:z 
1'1'1 a: 
J:;ll 

no CAMPCTO Cla ODEON. 
cantando LA BAMBA e DAN­
ÇA DO ZUQUE ZUQUE . 

9. 0 LUGAR - O nôno lu­
ga,-, ta.mbém como novidade 
v endável, é de GHARRO AVI­
TIA com OS GRANDES SU­
CESSOS, no LP da RGE . Pa­
ra os que preferem música 
mexicana, muito em moda, 
não há o que pensar duas 
vp,z,s·s. 

8.o LUGAR - E' AGNAL­
DO RA YOL quem responde 
pelo oitavo posto. com a es­
perada SEMPRE TE AMA­
REI no LP da COPACABA· 
NA .· E' música que vem deS­
pertando o interêsse de m~_.li ­
tos discófilos que agora tem 
:=t oportunidade de o adqui­
ril'. 

7 .o LUGAR Retoma 
ERASMO CARLOS. com MI­
NHA FAMA DE MAU e AMOR 
DOENTE n '"' 33 SIMPLES d a 
RGE. O retôrnQ, por si só 

POijQUE TOMOU 
PILULAS DE 

HERVA DE BICHO 
COMPOSTAS 

IMESCARD 
Muitos não sabem ... 
mas sofrem de hemor·­
róidas. E. com hemorrói ­
das, ninguém pode 
mesmo viver bem. Se 
é êsse o seu problema, 
tome Píl ulas de Herva 
de Bicho Compostas 
lmesoard. Eliminam as § 
hemorróidas e suas ~ 
eonsequências, como ., 
prisão de ventre, ner- 2 

vosismo, dõr de cabeça, ~ 
etc. Não exigem dieta, ~ 
e podem . ser tomadas % 
em qualquer ocasião. ~ 

Ta.rnbérTI sob a 
forma de Pomada 

e Supo&lt6rlo. 

-c.·- YW·'iNia - VW'iNia - "tiW'iNia - "IM'iNH, - VW1NIO - VW'iNIO - VW'iNIO - - ~. UM PRODUTO 

IMESCARD 

- -·- ---- ---

O Casai que ai está, compieta hoje anlvers!l.rl.o de casa­
mento . Seus nomes são desnecessários quando há a fotogra­
ria. Contudo, é à familia que enviamos votos de felicidades. 
Comemorando a data, desejando que a mesma venha a se 
repetir por muito tempo, sempre assim cheia ~-. feli?idade 
qUe se encontram em familias com a que exemplificam. 

-.:::. .. 

DIA 2 de fevereiro a nova programaqãi da sua PRI-5 
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~~ e IURDEZ Instituto Ribeirão Prêto I 
~~ 
~ DB 
~ 
~ 
~ OLHOS OUVIDOS N.-\RIZ 
:~ li GARGANTA ~ 
~ ~ 
:~ Dr. Olath Brazil Pereira Dr. Jayme Noaueira Coatta ~ 
.~ . ~ 
~ ~ 
~ OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA ~~ 
~ CIRURGIA DA SURDEZ ~ 
~ ~ 
~E n ~ x-Residente I~ anos) do Kansu City Ex Residoente (3 anos) do Washm~ton Hos- .~ 
~ General Hospital Missouri. pital Center ~ 
~ Ex-Intern c1 ) d L H .1 1 M Elx-Resid'ente (1 ,ano) do Children's Hospital, ~ 
~ o 11.no o ~ osp1 a , asa. Washington, D.C. O • ~ ~ ~~ s 
~ Residência:- Rua Joã0 Penteado, 1308 - ~ 
~ Re&idtncia:- Jardim Recr-eio Tel. 3749 Tel. fl520 ~ ~ ~ 
~ ··~ ,"' . Dr. E. Jordão S ~ ~~- * ~ t ., ·' 'f · OLHOS ~: 
~.~ ::. ' i1 Bx-l'tesidente de Prof. Hilton Rocha ~ 
•.~ ., Belo Horizonte ~ 
~ ~ 
~.~ • CONiSUT ... TORIO!:- RUA GENERAL OSóRIO, 75S - TEL. 2i54 ~ 
:•~ . (Ao lado do CIDe Centenário) ~: 
~ MEEIR.ÃO PMTO ESTADO DE SAO PAÚLO ~ 
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é a conBagração. 

6.o LUGAR - Outro r stõr­
no, dr.>ta feita do3 THE 
BEATLES, dizendo que ào 
IÉ, IÉ, IÉ ainda são OS 
REIS. O di Eco é o LP da 
ODEON, e o .SUCCEso ainda 
co:J:inua ~endo o mesmo. nãa 
só em Pt udente. ccmo r. o 
mundo inteiro. Como todos 
os outros <:ucezsos, sai e 
volta da relação, pois espera 
as oPortunidades em que há 
disco para e.nt: ega.r. 

5.o LUGAR - E' ainda 
MOACYR FRANCO com POE­
MA DE TERNURA, que cede 
seu luga.~· anterior, o tercei­
ro, permanecendo em quinto, 
pois há outros furiosos mais 
adiar.te, com encontro mar­
cado com vocês. A grava­
dora é a etiqueta dos SINI­
NHOS, a COPACABAl'l'A. e 
o disco é um 33 SIMPLES 
HI-FI, de 7 polegada.s. 

4 . o LUGAR PRESTE 
ATENÇAO- EU NAO POS­
SO NAMORAR. é o que di?. 
GIANE no LONG PLAY DE 
7, da CHANTECLER, outra 

seu VOLUME 4. A COPACA­
BANA é a marca. do LP de 
12, com o qual apresenta as 
sflleções mais procuradas de 
tangos e mais tangos. Che­
ga? 

2. 0 LUGAR - KIMI KOI­
SHI (Saudade de Você), can­
tado por MARTHA MEN­
DONÇA no LONG P LAY DE 
7. ri~ CHANTECLER, não 
poderia de, entre nós, deixar 
ue Lail.er grande sucesso, de­
fendendo, como o faz, o se­
gundo lugar na no~Ea parada. 
A outra gravação é PALA­
VRAS, Só P ALAVRAS. 

1.o LUGAR Caro-
peão dos campeões che­
gQu: TREM DAS 11. Fi­
ncl\mente, com grande atra­
so, mas colocand<rse no lu­
gar oue seri a seu, caso tiVes­
se vindo antes. O disco é 
LP de 12, os cantores todo!! 
sa.bl'm: DEMôNIOS DA GA­
RôA. Outros sucessos do gru. 
po completam o disco da 
CHANTECLER. Vejamos até 
qua.ndo se mant-em o con­
junto no primeiro posto, o 
que eqtúvale dizer, quando 
se esgota~ la a edição? 

~· .. ~·:~:·:•:•:•:•:•:::•::•:::•:::•:•=·=·=·=·=·=·=·=·=·=·:r· ... •• ............................................................... .... ~ ......................................... ~ 
~ ~ ~ DR. ODILO ANTUNES SIQUEIRA a 
$ CffiURGIA GERAL ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ GINECOLOGIA E OBSTETRICIA ~' 
~ Horário: das 13:00 às 19:00 hs. ~ 
~ ~ ~ - ~ 
~ ~ 
~ Av. Llbet'dade-21 - l.o a ndar - S/ 103 e 104 ~ 
... 1!'0~-:E: 87.83.97 SAO PAULO ·~ 
~ ~ 
~~ .............. +!".~~·,...,:...:-.:-..- ,.~ , ....................................... =•!+!•:•=·=·=·=·=·=·=·=·=·=·······~ ............ +r.·······~···· '~ ............................ ·- ...... .... .......................................................... ... 
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,.~ ..................................... :.: .. ~ 
~ ....................... ~ .................................................... '3 ,·~~ ............. : ...... v ..................... ·.~ 
:.: . POO' OGGE -- •.•.. ~ A· ... ·····A········•..:::: 
~ ~~ 
• Mais uma. · - - . ~~ 
:~de de agradar ~o~~~r es::~~a no 0 ~MPARCIAL, na vonta- ': 
~ téiia com o títul . rr seus ]eltores, trata-se de ma· ,•~ 
.; g• a nde pa "t di o a lcuna, como sabemos de interê.s.se. de uma.~~ 
·~ t · _ 1 e ~·!]ue es que er.pera,m ver em nosso ·omal :+: 
:•: ambem um veiCulo desta mensagem, pcls acrecti":a~ nos •!~ 
~~ astros como guilas dos seus atos e atitu.de:> .. ~ 
H • ~ 
~~ CARNE '•~ 
~ cido ~b IRO f~ - 21 . de marco a 20 de abril - Pa! ::I o.s nas- ~: 
~ ~ s a m uencta do ~igno, durante "eman ' 'U ~ 
~ sE'~·uJrá ha' contrariedades com parentes ·e ~e;ig~ ~e ~c:rt~~ :•: 
.~ so nmenos mo. ajs. Evitar os escritos as via·aen , ~~ 
+. dar.ças Nervo · . . - • " s e as mu. ~ 
~ radáv. ~LEmo, dlsposJçao pessimista e alteração desa- ~ 
~ g el na saude. Contudo, favorece a influência da lua no-~~ 
~ va!r p~ra assuntos militares, os trabalhos que se fazem com ~ 
~ maqumas, fogo, ferro e, em gf,ral, as emprêsas qÚe exigem '•~ 
~ grandes esfo. ços. ·~ 
H ·~ ~ ~ 
~ TOURO - 21 d b ·1 H .~ , . e a 1''1 •a 20 de ma:o - Nos dias que se ~~ 
~ ~tem. e bom o tempo para. tratar da, saúde e de negócios ar' :~ 
~ ris<>_ad~s . Pro~ões políticas e lucros em consequêncla de a&-* 
•) so~taçoes · EVI!R;r acúmulo ~e trabalho e de Pl en·cupa.ções e :•: 
~ cnxdar de furtif1car o 0 rgamsmo . ' ~ 
~ ~ 
::: G:ll:MEOS - 21 de maio a 20 de junho - Progresso e ga.- ::! 
~ nhos pelo_ trabalho, que será melhor remunerado; proteções~~ 
.~. dos supenores e harmonia na vida dOméstica e em relação ·~ 
~ aos auxiliares. Bom tempo para tratar de a~suntos af~tivos. ~!: 
~ ~ 
~ CARANGUEJO - 21 de junho a 21 de julho - Em viJitu- :+: 
~ de de disposição cahna e sossegada haverá dur,ante a SleJmana ~ 
·~ melh r · d B h ' H n o a na sau e. om umo1 e felizes amizades com pes ··~ 
~ '>oas idosas . Tempo propício pa~roa tratar c01m pel:>si:Jag• de po- '~ 
:~ !';lção 'iooial modesta. :•: 
~ ~ 
~.l LEAO - 22 de· julho a 22 de agõst0 - Cuidado com as :•: 
H ; t . 1 ' . + ~ ~n ng~s, c~ un1as e ameaças dt> difamação por partr. de pes- ~ 
~ .. oas mfenores . Bom tempo par a receber ajuda de pessoas~~ 
~ verdadeiramente amigas; pOs!iibilidade de novos. empreendi- ~ 
~mentes é tudo quanto se prevê para a semana que entra . ~ 
~ ~~ 
~ ~ ~ •.l VIRGEM - 23 de agosto a 22 dt1 s'et.embro - Tempo pro-~ 
H '• t ta "d H ~ [ltl)t" para, ra r da sau e; aumento de lleS'pOTISiabilidade e ~ 
·~ mf'lho.ra. profissional, Disposição séria e finne, mas· algo pre. ~ 
:+: eipitada c nervo.sa. :~ 
~ ~ 
~ BALANÇA - 23 de setembro a 22 de outubro - Modifi- S 
~ ~açõr.~ inesperada,s e benéfica3 em diversos seto;-es da vida. ~ 
~ e o q~e _lhe_ reserva ~ sem~na . Evitll:r•. contudo, os escritos,~ 
•.~ a preC1p1taçao e as d1scussoes com v1zmhos e superiores. ~ 
~ u 
~ ~ 
~ ESCOR,PIAO - 23 de outubl'O a 21 de novembro - Bom .~ 
~ ~llm()r ~ bo~ dh;posi~ã?', cãlma. propícia aos estudos filo5·ó- ~ 
~ hcos e as vmgens. V1s1ta de pa1\elltes distant-es, sonhos ale · ~ 
~~ gres e de uatul'eza mais ou menos prCYfética.. :~ 

~ . ~ 
~ SAGITÁRIO - 22 de novembro a 21 de dezembro Pe- ~ 
t+: ríodo agradável para todos os assuntos relacionados com ~ 
~ amizades de pessoas do sexo opôsto. N<?VQs e. úteis conheci-~~ 
~: mentes; melhora na saúde e r.os negócíos financeiros e pro- •) 
·~ !issionais. 1 :•: 

·~ ··~ ~ ~ '•• CAPRICORNIO 22 de dezembro a 20 de janeiro ~ 
:•:- p,equenos aborrecimentos em diversos setores da vid~ es'- •) 
~ pr.cialmente no tocant.:e a associados, assuntos afetivot;; e atir ~ 
:~ v idades politicas e judiciárias é o que lhe reserva a primei-~ 
~ ra semana de fevereiro. Cuida~o com OSI opoencntes e os:+.~ 
~- . H ~ ll1Vl"JOSO.S. ~ 

w ~ 
~ AGUARIO - 21 de janeiro a 19 de fevereiro - Nr.rvosis- ~ 
'~ . . I - f ' . ~ _., mo ou pess1m1smo em re açao aos assuntos 1nar..ce1ros e so- ~ 
~ ciais; pequenos :prejuízos e diminuição temporária de ga- ~ 
~ nhos . Período de neurastPnia ou fadiga mental e física. Po- ~ 
•! rém, a influência da luta podt>.rá suavizar a situação na agri- :~ 
~< cultura, construção de casa, negóciOs de minas, eletricidade ~ 
~ invenções, experiências psíquicas e aviação. :•! 
~ ~ 
~ ~ 
~ PEIXES - 20 de fevereiro a 20 de março - Autera!:ã() de- ~ 
~ sagra dável na saúde e- nos negócios em geral. Queda da. per- ~ 
~ sonalidade, crise psíqu ica e alguns sofrimentos mm!ais : Não :•~ 
~ dtpositar confiança em pessoas de pouca experiên cia. Ainda~ 
~ é ~ lua que poderá influir favoràve]mente nas conclusões de ~ 
:~ contrates ja.' iniciados, nas: viagens marítimas e fluViais as~im ~ 
~ como em obras Ulantrópicas. ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~~·::•:::•:•::•:::•::•:::•:::•:•~•:::•:::•:::•:•:•:::•:::•:::•:•:•:::•:::•::•:::•:::•:::•:•!•:::•:::•:+:+:::•:::•:::•:::•::•::•::C+:•:•::•~~i 
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Conforme instruções ema. 
nadas da Delt'.gacia em São 
Paulo, o Instituto de Aponsen 
tadoria e Pensões dos Inãus. · 

triários -esta' avisando que a 

partir do próximo dia dois 

de fevereiro não mais aceita. 

rá cheques que não forem vi­

sados, pa.ra fins de pagamen­

to das contribuições. 

Edital de Convocação 

Assembléia Geral Ordinária da 

Sof:.ie~ade Hípica de Pl-esióente Prudente· 

De confo;midade com os 
E~tatutos fica.m todos os só­
cios da Sociedadp, Hípica de 
Pre~. Prudente convocados 
para partic~par da Assem. 
bléia Geral Ordinária que se 
realizará no dia 12 de feve. 
reiro de. 1965, sexta-feira, às 
HJ,au horas, em primeira con­
vocação, na Sede da Ai:sJcia­
ção Comercial e Industrial de 
Pres. Prudente, sita à rua Si­
queira Campos 602, Lo andar, 
q].lando se tratará da seguin­
te ordem do dia: 
l.o Aprecjação, discussão e 

aproVil.ção do relató; io 
dos trabalhos e das con­
tas da Diretoria. 

2.o Eleição dos membras do 

Conselho Deliberativo pa­
ra o biênio 1965/66. 

3.o Entrega dos dL:Plomas 
aos Sócios Benemériws. 

4.o Projeção de filmes ale­
sôbre equitação e cavalos. 

Ca:.u nao naJa numero es. 
tatutá: io r:o horário acima 
estabelecido, a ASEemblé:a se 
instalará em 2.a convoca;;ão 
às 20,30 horas, com qualque; 
número de sócios pre.sentes. 

as. Antero Moreira França 
Pres. da Dir.ztoria 

as. Dr. Ruy Dut: a Barroso 
Pres. do Conselho Deli­
berativo 

31 e 7 

Moderno Lombrigueiro 

DCT procura acertar os poilteiros · 
_E~ con~ersa com o Sr. An.. aquêle trem que presente- federais, num serviço de en-

tonw Jose de Alencar,_ agen- me~te trfz as cartas, chega ttrosamento \IJerfel!.to, onde 
te doi! Co::1 etos ~ Telegrafas aqUJ _às #,20 horas, acarretan- fôssem evitadas as sql.uçõe-.s 
dt1 ~Oôõ!l, GIQílQe,. ~IYemQ,s opor do nao haver distribUiÇão pe. de "preparo sôbre 0 joelho", 
tumdade ~e v.:mftcar que aos la manhã, mas sim no perto •resultando na exempliflcaç!l.o 
pouc_os vru. sendo entrosado_ o do da tarde, o que é um atra- de aplicação da técnica e or-
s~r v~ço daqll:ela Repa:rttçao so considerável. ganização que devam obede-
publlca, naqmlo que ma1s cor NOVOS PENSAMENTOS cer caso idênticos 
responde_ . ao atendimento Segundo consta, parece que , s · 
dos usuariOs. está em estudos, através da NECESSIDADE . 
DlS'!RIBUIÇAO Sorocabana, fazer com que _Nossa ctdad~ ~á _está em 

Alem de out:t'os a>:suntos, 0 0 trém que vem de São Pau- srtuaçao de d1st~nc1a bP.m a-· 
q~e me:_receu melhor atenção lo e para em AS'sis, chegando centuada ~ capttal, se faze~-
fot aquele que diz respeito à ao destino às 20 30 horas che. do necessano estudos e planí-
distribuição das correspondên gue até Pres. P~udente 'onde ficações que amenizem, pelo 
ci~s, não só às ca.ixag pos- ainda de noite, traze~do as ~enos um pG~~o esta distân. 
ta1s, como pelos próprios car. car tas 0 que facilitaria mai Cia, responsabilidade que ca-
tei : os, de vez que deve cor- ainda 'a distribuição, melho~ b~ às autoridades a <!uem es-
resp?nder à chegada das ma- até que 0 que chega às 5,40 tao afetas . as . soluçoes de 
las a cidade., 0 que está na hor as. problemas 1gua1s para que 
dependência total dos trans- ENTIDADES possamos, também nêste as-
portes efetuados p~los trens Seria 0 caso. pru.·a solução pacto, mostrar os lados Posi-
da Sorocabana. junto às autoridades compe. ti vos que temos para crere-

O ideal, para o caso, seria tentes, a interferência de en- cer, juntamente com a cida. 
voltar a corre~por..dência, que tidades re.presentativas, tais de, àqueles que nos procu-
vem de São Paulo, a:l trans- como Amigos da Cidade, As- raro, na t<.ntativa de mais e 
porte ante rior, isto é, o trém :oociação Comercial >':! ,ndus- mais engrandecer o nome e 

VIOLõES BRASILEIROS PARA 
OS ESTADOS . UNIDOS 

que sai da capital às 12,30 trial, a própria Estrada de o prestígio de devemos man-
chegando em Prudente às Ferro Sorocabana, autorida- ter da nossa terra, rsem fa-
5,40 horas. Não se.ndo a,~,sim, des Estaduais e mesmo as vor nenhum, até agora, exem 

plo .J>ara muitos. 

- SAO PAULO - SSI - Os 
jorna1s puoucaram uma in­
lec es.sante reportagem ::.o­
bre a variedaue de proctmos 
ínuu~tlia.s que e,sta.mos nu­
je remelienuo para o exle­
rior ~ ajudando com essas ex· 
por tações a melhoria ua no:>· 
sa balança de pagamentos. 
;::,vore un1 uesse.s prouutos -
os violões brasJJeuos 
mt."rece qutl nos ueter..namos 
um pouco, especialmer..ce Pe· 
lo· que o assunto expnme 
reais de venaer·mos lá ror-a 
aqu11o que já aqu1 tabl'>Ca· 
mos como p05stmlidades com 
excelenCia e alta tecruca. vs 
fabricantes desse produto, a 
tradicional .fabrica Tt anquiJ.,. 
lo G1anruni S/A. de Ir:stru­
mento5 de Cord'a, informou, 
por exemplo, qUe só no mês 
de outubl·o 1indo já havia ex. 
portado para o Estados Uni. 
dOs 3 mil violões, no valor 
de 28 mil dólares. E' tal a 
aceitação no mercado ameri­
car..o desse instrumento musi­
cal, que há pedidos em car. 
teira ,para 200.000 dólares de 
violões no ano em curso. Pa 
ra. atender a essa demanda, 
que é altamente interessante 
:para o país, a emprêsa neces­
sita construir uma out:a 
fábrica, 0 que representa um 
investimento de vulto, difi 
cil na atual conjuntura brasi-

. leira. Mas aí é onde deseja­
mos chegar . O governo bra,. 
sileiro proclama a quatro 
ventos que ou exp01 tamos ou 
:rri.-orremos. Faz apêlos dramá 
ticos à iniciativa privada, mas 
não cria condições para que 
essa possibilidade seja tra· 
duzida em realidade. Qual 
a emprêsa que dispõe de nu­
merário para uma iniciativa 
desse porte, que exige finan­
ciamentos de- vulto? O Ban­
c0 de Desenvolvimento EcO­
nômico, pelos seus estatutos, 
só financia empreendimer..tos 
considerados básicos. A faixa 
industrial que bene.ficia é, 
assim, muito restrita; os 
Bancos particulares não pos- . 
suem orgánização para finan­
ciamentos industriais acima 
dos p : azos restritos em que 

Declaração 
EU, NOBORU SATO, ja­

ponês, casado, malor, moto­
rista profissional, residente e 
domiciliado nesta cidade de 
P<tes. Prudente declaro pa­
lia os devidos fins e efeitos 
de dreito que perdi minha 
Carteil'a de Motorista Pro­
fiSsional (Nacional) solb 
n.o 005.124-P . G.U. n .o ... 
8 .162 expedida pela Delega­
cia Regional de Polícia des.. 
ta cidade de Pres. Pruden­
te em data de 6 de agôsto 
de 1954. Declaro outrossim 
que dita Cart. de motoris­
ta fica sem efeito por estar 
providenciando junto a ·re.. 
partição .comPetente a ob­
tenGão de UMA SEGUN. 
DA VIA DA R:IDSlPECTIV A 
CARTEIRA DID MOTO. 
RISTA. Por ser verdrule as­
·Mo a pre5e:nte declaração. 

PI'Ies. Prudente, 25 de ja­
neiro de 1965. 

NOBORU SA.TO 

Declaração 

Eu, OSVALDO DE SOUZA, 
declaro para os devidos fins 
e a quem possa interessar 
que ·foi perdido um Certlfi­
cacfo de Propriedade de um 
jeep WillYs Overland ao por­
tador; de mctor B4-191.536 
tipo - BF-161, séne 02741; 
pertencenbe a~ Antonio Dela. 
tori caadlran. 

O re.ferido Certificll.do foi 
expedido em 24-4-64, pela De­
legacia de Policia de Alfredo · 
Marcondes. 

Declaro outrossim, que o 
referido documento torna-se 
sem efeito E'IIn virtude de e~>­
tar sendo providênciado a 
respecti-<la 2.a VIA. 

Martinópolis, 27 de janei­
ro de 1965. 
~) OSVALDO DE SOUZA 

180 - 29, 31 e 3 

( Humbertn Dant.a.3) 

para os vermes é o fim ! 

comumente operam- Vê.,se, 
por aí, que temos realmenLe 
possiblltdades de conquistar 
mercados para nossos produ­
tos, mas 1ss0 exige investi­
mentos que P..os.so mercado 
de capitais está incapacita. 
do de suprir. Sabemos que 
o Governo do Estado através 
de sua Secretar ia de Econo­
mia e Planejamento, está ela· 
borando um projét.o de 
um banco p a u li s t a de 
Economia, e x a t a m e n t e 
para opera.r na faixa Que 
hoje o BNDE não atinge. O 
dinâmico titular daquela pas­
ta, homem de empresa dps­
tacado, o Sr. Humberto Reis 
CoEta, conhece maís do que 
ninguém a situação. Aqui fi. 
ca uma palavra de esperança 
ao govet no paulista, para que 
não demore na execução do 
seu projeto. Um bar.co des­
se tipo permitirá que em­
preendimentos numerosos 
possam ser levados a cabo 
abrindo à produção indus­
trial brasileira mercados ex-
1\~mo.s. que :que~ !adqu~ 
rir noE"sos produtos, os quais 
todavia, nãc. podemos fabrí­
car na escala necessária, por­
que nos faltam Os recursos 
financeiros para ajudar os 
empreendedores privados 
através de financiamentos a 
médio e a longo prazo. 

Oxiúros, áscaris ... os no­
mes são difíceis, mas o 
tratamento muito fácíl: Pi­
pelmin. Lombrigueiro mo­
derno, eficiente, à base de 
piperazina, Pipelmin tem 
agradável sabor de hortelã. 
Não é tóxico e dispensa 
purgante. Não exige dieta 
e pode ser tomado em 
qualquer mês do ano. 

ADULTOS e CRIAN­
ÇAS devem tomar 
Pipelmin ao menos 
uma vez por ano, e 
evitarão muitas com­
plicações! 

Reminis('ncias~da Fôrça 
·expedicionária Brasileira 

Ovídio 

Junqueira 

1ft Silva 
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UM PRODUTO 

IMESCARD 
Santos & Santos - 40/105 

.. "'\"- . "· 
< ·~ 

h Ol'i"\,... .. .......... ~ ... _,~ 

C vulto branco 
Quase no final de sua cam­

panha na ItáJia, as tropas 
brasileiras encontravam-se 
nos Apeninos, onde enfrenta­

vam uma divisão ale.mã. 
Naquela época, o inverno 

europeu atingir a os solda-
dos brasileiros. 

EVE EDORWILLYS 
••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

CARRO GRANDE 
OU COMPACTO? 

AERO WBLL YS, GORDINI ou DAUPHiNE ••• não importa, qualquer Veículo WILLYS 

ou RENAUL T que V. adquira, estar&. concorrendo até fevereiro de 1965 a 201 
prêmios, distribuídos mensalmente. 

******************************************* 
EM FEVEREIRO DE '65 UM APARTAMENTO NO LITORAL SANTISTA 
~****************************************** 
~ * 
-te * ~ Qualquer Veiculo Vv'il!ys ou Renault que V. adquirir * 
IM.,~JRUJ~., lhe dará direito a concorrer na ACUMULADA MILIO- ! 

rf Umi H(~ [,a NÁRIA "~EVENDEDOR WILLYS, V. E PRÊMIOS". * 
... E NOS VEÍCULOS WU.J.:VS OU RENAULT V. TEM A MAIOR * 
GARANTIA JÁ OFEREC!DA POR UM FABRICANTE NACIONAL ! 

12.000 km ou 6 meses de uso! * 
~ * 
~~~·~~~~~~~~~~~~~~~~·~·~~~~~~~~·~~~···~···* 

BUCHALLA S. A. INDúSTRIA E COMÉRCiO 

Rua Dr. José Fóz, 420 Fone 2214 - Pres. Prudente 

CAPiTULO VIl 
A neve dom.nava a paisa­

ie"ID. 
Um lençol branco cobria 

ininterruptamente montanhas 
ll estradas. 

O soldado João Alcidir es. 
tava bem agasalhado a fim 
de supot'tar a temperatura 
dos Alpes . 

Êle prestava .serviço no 
posto onde se situava o co­
mando de. sua unidade. 

João fazia parte do seu cor­
po de sentinelas. 

Naquela manhã estava fol­
gado, pois, só à noite iria fa­
zer plantão. 

Como houvesse calma, em 
consequênci'a do momentâ­
neo silêncio da artilharia BJe­
mã, o mesmo andava a es­
pairecer nas im<diações. 

Embora a vista estivesse 
acostumac'l.a ao império da 
neve, ao seu co; ação aquela 
pai~agem era melancólica. 

Enquanto caminhava, recor­
dava-se saudoso do céu da 
pátria. 

Era o ser humano a se 
compadecer do seu igual, dQ 
seu irmão conforme A Lei 
Divina. 

Embora uma coisa chama· 
da farda, houvesse transfor­
mado os dois em inimigos. 

Reefeito do abalo que o aco 
metera, procurou o soldado 

.se esquecer da ocorrência. 
À noite êle voltou para o 

serviço de sentinela~. 
Apó5 o plar.tão noturno, 

deitou-se antes que o dia co-
m ?Ca~~e a despertar. 

Quando o sono começava a 
dominá-lo, teve a visão de 
um vulto branco, que se 
aproximava e queria lhe fa-

la-·. 
Profundamente emocionado. 

gritou, acordando. 
Os companheiros acudiram· 

no e lhe ouviram o relato do 
que aconteceu. 

Terminada a guerra, Joãó 
voltou para seu pais. 

Passara.m-se muitos anos 

Encontrava-se o brasileiro 
entregue a êste pe,nsa.r, quar~ 

e a lembrança do fato, ain­
da lhe continua vigorosa. 

continua 

do viu um inimigo estendido '•"+"+"+"•"+~+""""+"+"""~+."+"+..+."+..+"+"•"•••..._t>;J; ... - • ._ ......... A.. ..... ~ ... :Jil'f' ....................... :..: t! • 

sobre o solo. {>• .. ~ ~ 
O mesmo estava morto. ~. ~ 
Ao se aproximar <lêste últi- ~ ~ 

H ~· .mo, ~otou que sua barba ha- ·~ (• 
v1a stdo cortada há pouco ·~ ~ .. ~· tempo. ~ ~ 

A face apresentava-se mui· :•: ~ 
to bem escanhoada. ~ ~ 

Sua farda cinzenta denota.- :.: Semp melhor ~ 
va asseio. ~ ~ 

Ir..dAlag~~o ~s companhei; ~ ASSISTÊNCIA ~ 
ros, c1dir vero a saber que ~ ~ 
o germânico fôra morto ao/. TÉCNICA E: 
amanhecer. {>.. • ' • ' I 

Defronte à séde do coman- ~ da própria· fa'bnc· a ~ 
do, ao querer atacá-la .:• ~ 

o brasileiro depois de com- :·: nesta cidade i 
t~mpla~ demorada~ent-e a fi- ~ ~! 
Slonom1a do alemao, sentiu- ~ deHffO e fora § 
se emocionado. ~ vu •• 

o coração de velhg ca.mba- {>, da garantia ~ 
tente, embrutecido no pre- ~ ~ 

' ·~ ~ senCiar a marte dia a dia se • • &f 
enNte_rnec·era. ' :1: Maffei, 156 ~~ 

ao era mais o soJdado •:• p PRUDEN 
com mentalidade de guet~ .~ . _ ~ TE. _ ~ 
re.'ro. .-ili1•;;:•~~41M/iiA.fi41le~~ 
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Corinthians foi ' Flórida a alista 
Para jogar contra o time 

de Flórida Paulista, . rumou 
para aquela cidade, o Corin.. 
til;ha, onde ~nfrentará, ho_ 

je de tarde, um adversário ca 
tegorizado, a fim dp, poder 
testar os seus elementos, ten_ 
do em vista o ir:.ício do pró-

ximo campeonato da Primei 
n ti. Divisão de Profissionais 
da Federação Paulista de FlL 
teboL 

Prud entina não acertou Ar . taquara 
aguardando nevas adversários 

A Associação Prudentina de . gar amisto.sarnente com a ximo domingo, quando dará 
Esportes Atléticos, não che- Ferroviária de Araraquara,, oportunidade os .seus torce-
gou a bom têrmo com os contudo, continúa estudos pa dOres de veren< o quadro em 
entendimentos tidos para jo_ ra acertar jôgo para o pró_ 

Corinthians Paulista 
na Babia volta amanhã 

O Esporte Clube Corin-
thians Paulista, que vem de 

· ser campe·ão do. torneio rea.. 
Iizado em Recife, deverá en­
frentar hoje, na cidade. de 
Salvador, o próprio Baía, 
quando, na · oportunidade, 
Flávio, que foi da PrudentL 
na; jogará contra o alvi-negro 
pelo Baia seu nôvo quadro. 

O quadro do Parque 
Jorge, deverá regressar 
nhã a São Paulo, onde 
rã ser festejado pelos seus 
aficcionados, dada a campa_ 
nha que vem de realizar por · 
todo· o nordeste, restando a­
penas o jôgo de hoje, para 
qUe a consagração seja conL 
pleta. 

------------> 
Palme~r.as anda lá pelos pampas, enfren· 
tando os times gaaí~hos, havekldo cumpd· 
do comprom'isso com o Internacional, ao 

' ,qual derrttou pelo escorre de 5 a O . De· 
verá agon cumprir jogo eom o Grêmio de 

. Porto Alegre, na próxim~ qu;nta-feira. Na 
fotografia, os elementos do Palmeiras, 
quando ainda em gramados do Parque 
Antartica, ensaiavam para a escursão. 

ação. 

AMIGO 

DE· VEZ El\-1 QUANDO, 
SINTONIZE 1010 KCS. E 
OUÇA MUITA 1\IUSICA! 

Ponte P11·êta e Francana devem fazer no dia de hoje o jogo que irá definir, e talvez conservar, a po3ição da tabela: 
ou co'locam a l'lortuguesa, com o resultado de um empate, ou algum deles vai direito par~ posição que não dese!ja. E' 

o jogo da morte, o qual na ilustração parece à Ponte Preta. cot'l"er em bUSca do retôrno ~ Especial 

Três no fim três no início eis a primeira 
Tendo a Portuguêsa e o 

Bragantino empatado, e ven­
cendo a Ponte ao Nacional, 
a ponta da tabela· do Cam­
peonato da Primeira Divisão 
de Profissior:.ais tomou nova 
figura, .de vez que há três 
líderes ao certame, justamen­
te os três clubE'.:; citados. 

Também na lanterna há 
outros três, o Rio Prêto, o 
Estrada e o Votuporanguense, 
agora completamen"ce ;sem 
preten:;ões alguma ao titulo. 
CLASSIFICAÇÃO 

E' a seguinte a classifica­
ção: Lo Bragantino, Portu­
guêsa e Ponte Preta; 4 pon­
tos perdidos, 2.o Francana 5, 
3.0 Fe._ roviária, 8, 4.o Nacio­
nal, 11. e; 5.o Rio Prêto, Es-

~------

trada e Votuporanguense, 12 
pontos perdidos. 
MAIOR INTERESSE 

Nasce assim maior interês­
se pelos ·resultados, e as es· 
timativas são as mais desen­
contradas possíveis, poisl, ten 
do a tabela três líderes, a vi­
ce líder,, a Francana, vem 
distante a:pena5 um ponto, o 
que também o coloca "na 
jogada". 
COMENTANDO 

Com a rodada de hoje, Pon. 
te Pt êta e Francana poderão 
definir uma posição de var..­
tagem, de vez que chega ao 
fim quase o campeonato, e 
os pontos que forem perdidos 
doravante, ficarão difíceis de 
recuperar. 

Foi justamente tio jõgo Bragantino e Port.uguêsa, rlo qual 
as ilustrações mostram dois lances, que o empate provocou 
haver agora na Primeira Divisão trê:; lídeu1es, n1t decisão 
atual de acesso à Divisão Especial. Daqui para frente, as 
coisas s·erão outras, menos folgadas, pois eis que chega. ao 
téi'mino. Teremos Super-Decisão? 

Outro embate é entre Vo­
'tupo~{-nguense ~ N'acj!onal, 
que nada mais podem preten­
der, porém o Bragar:tino en. 
frenta a Ferroviária, e, mes­
mo o jôgo sendo em Bra­
gança, a Ferroviária vem da 
boa vitória. 

Leva vantagem na rodada a · 
Portuguêsa, pois não joga, 
assistindo de camarote um 
Possível p resente que a co­
loque em primeiro pôsto ou­
tra vêz, pois bastará dOi's 
empates para que isso ocorra, 

O São Paulo também aiL 
dou lá pelo nordeste, fazendo 
clríss~co c'om o Corinllhians, 
oportunidade em que venceu, 
mas não convenceu, conS'C-

tnli&M?A .... , .. 

escore que vem se repetindo 
bastante nos jogos. 

A fora a Votuporanguense, 
cujo jôgo com o Nacional, 
que é em Votuporanga, e é 
mais de participação, é bem 
possível que surja daí o lan­
terna isolado; no jôgo do Rio 
Prêto com o Estrada, P., em 
sendo o jôgo em Rio Prêto, 
tudo indica que o Estrada es­
tara' sozinho na lanterna ou 
permanecerão três. 

gtúmlo resuliJados pouco bri­
lhantes. Na foto, justamente 
o embate entre São Paulo e 
Coa·rnthians, enchendo üj3 
olhos dos pernambucanos. 

«Cascudos» mudam 
de adversários 
C~mtrariando o que havia sido divulgado, os amadores do 

Cormthians, no início das finais do campeonato amador deve­
rão enfrentar à 7 de fevere.i.ro o Desportivo Bastos: em 
Bastos, fazer,do.·o depois aqui em Prudente, no dia 14 do 

mês, na 2.a rodada. 


